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tAJNCAJfrAgON 
; : Y E L A F O R O 
l K L p r o b k m a de las subsistencias se 
« g r a v a " cada d í a m á s á pasar de todos los 
i a l i en to» ^ue da a i pais el Gobierno y de 
Kfcodos los optimismos de que se haya po-
íseído, cumpl iendo :así les que entienden 
¡«lementaieé d e b e r á á e gobernantes celosos 
l4e la t r^mqui l idad p ú b i i e a . 
• Pero l a i exportaciones prohibidas por 
« ! M i n i s t e r i o de Hacienda en hortalizas 
¡gr legumbres f r i c a s (previsiones t i a rd ías 
'«pie debieron tenerse, en cuenta en los co-
:?i2Íenzos de esta c a m p a ñ a ) . el aumento de 
p r e c i o en los t r igos, la compra de este 
•preciado cereal para apl icar l a ley de ad-
••^uisicioii y r e c u l a c i ó n de las subskteneias 
,'l>ara tener abastacidocí Ijos mercados, l a 
presencia en C á d i z , praeedeutea de G é -
j iova, de negociantes i tal ianos p a r a ad-
q u i r i r grandes cantidades de garbanzos 
•para su e s p o r t a d ó n , i n q u i e t u d y ame-
n a z á del lado andaluz de posibles c o n ñ i c - ' 
.tos temerosos entre propietar ios y braee-
íos;- eI hambre al l í a d u e ñ a d a en easi toda 
' la reg ión Sur, en donde el problema so-
eiaí agrario t iene en i n q u i e t u d y en zozo-
hra alarmante á todos ios e s p í r i t u s , l a 5 
e x p b r í a e i ó n realizada hasta -hoy de todos 
.Sps-prineipHli.s productos a g r í c o l a s , pro-
vocando, su d i s m i n u c i ó n y dando luga r á 
.fes escandalosos -precios oleanzados con 
•negocio evidente y culpable de los aca-
jparadores, í a a n o m a l í a que resul ta entre 
:«í - precio de las harinas, el de l t r igo 
,y ci del- pan, el auracnto de e x p o r t a c i ó n 
• Ufe' ganados hasta t a l p í i j j f e que las m u í a s 
de t r e i n t a meses que antes va-lían 1.500 
pesetas, ¡hoy alcancen -el precio escanda-
loso de 2.000; todo esto, y m á s que calla-
mos pa ra no agravar la. s i t u a c i ó n t r i s t í s i -
• ma de l e s p í r i t u p ú b l i c o , nos hace temer 
d í a s de verdadena. cont rar iedad para el 
p a í s s i e l Gobierno no se decide, con m á s 
e n e r g í a , á declarar l a guer ra a l hambre, 
a u n tomando la pos i c ión que e l Gobierno 
¡ í t leraán. acaba de toma.r, i n e a u t á n d o s e de 
: iodos los cereales, a s í como de todas las 
.harinas esistentes en e l I m p e r i o . 
! s $io& ooit i 'orm que e l m in i s t ro de H a -
-« iénda j hombre juic ioso y previsor , en 
: «ed á su intervtóici ' ' ' i i puede dai-sc por 
í ¡asegurado e l abastecimiento de t r igos cu 
!,¡nuestro l i t o r a l •hí¿&'ta mediados 
Ljr e l que tenga; preparadas. medidas prc 
i viseras p a r a que desde esta fecha a l mes 
¡•de\ Agosto " puedan hacerse m á s adquisi-
iciones de t r igos mediante u n concurso en 
• r i que los precios resal ten venta.josOvS. 
Perfectamente; nos complacen todas 
«e tas previsicaies y esperanzas op t imis tas ; 
t pero „ e l t r i g o sube y sube en los mercados 
i^astellanos y c a t a l á n , las entradas en 
i ellos a l de t a l l son n u k s absoluto, y los 
[ t r igos blancos, sanos y . l i m p i o s se cotizan 
i y a á" 60' reales las 94 l ibras , siendo i r r i -
: taentes las pre teñs io iües de los vendedores, 
i hasta t a l punto , que amenazan nueva alza, 
• eoincidiendo todo esto precisamente con 
¡ las disposiciones previsoras milnásteriales 
; á que arates nos referimos, lo cual es raro, 
muy . raro, ' m u y aíffltóáa&e, ixwque es cosa 
bien e x t r a ñ a que « i t e sub i r escandaloso 
i de l precio de los t r igos coincida hasta con 
las medidas radicales arancelarias que se 
• eamneiami y que siempre p rodu je ron en los 
, mercados e l p á n i c o , consiguiente pa ra l a 
! d e t e r m i n a c i ó n de su n o r m a l . 
.¿ í js . que la ley de subsistencias no ha 
producido e l miedo que se buscaba y que, 
iejos de'ello, y á pesar de lia in t e i -venc ión 
t a m b i é n e l conjunto de imprevisiones de 
los Gobiernos, tolemTidí» las codicias h u -
manas. 
Porque d i g á m o s l o coas franqueza. Des-
de Agosto á la fecha »3e h ic ie ron muchas 
exportaciones clandestinas por nuestras 
f routecas y puertos, y no cabe duda á estas 
¡ a l turas que la i n i c i a c i ó n de l a c a r e s t í a 
a c t u á L y de los temerosos conflictos p r ó -
í ximos der ivan de aquellas imprevisioines 
j de ios comienzos de l a guerra . 
ü l acaparamiento con los t r igos se hizo 
I enton»5es, como se hizo cou las patatas y 
con e l ganado, veudiendo los labradores 
de Cast i l la y Au ida luc í a sus cosechas á 
los acaparadores. 
Y s in embargo, en los d e p ó s i t o s del 
pue r to de Barcelona, en donde hay tantos 
vyiiles .de hectoli tros de t r i g o , se sube el 
pan. 
¿ Y p o r qué a l l í se sube e l pan? 
¿ P o r q u é se han producido recientemen- \ 
te mottaes en casi todos los pueblos de i 
POR UNA MISS 
G U I L L E R M O I I 
E N E S C E N A 
E L j H U M O U R ^ 
D E Í ^ K A T S E R 
Es taba fttúss i't*y—daremos esto nmnibre, 
hastanie común en Inglaterra, á la auto-
ra del libro L o que yo ha observado en la 
casa de u n P r í n c i p e a lemán— leyendo en 
alta voz á sus disc ípulos de ing l é s un libro 
de Jorge Henty. E r a una calurosa farde 
estiva]., y Ui, lección se (tabú, no en el cas-
tillo, sino en un pahellóri pró&imo ümria-
do " l a casa de verano". 
D e pronto oyó la miss mido de pasos 
Levante- ' \ sobre el sendero de grava q m del castillo 
Nosotros, ante l a p e r t u r b a c i ó n t r e m e n - j ^ ^ ' ^ ^ 4 ^ « w o de verano, y, suspen-
da, que asoma por todas partes, á pesar 
de los opt imismos del Gobierno, ante e l 
espectro del hambre, lo hemos de decir 
todo, y lo hemos de decir con v a l e n t í a , s in 
disfrazar l a verdad, como las circunstan-
cias lo demandan y nuestra conciencia lo 
exige. 




l i a sido asesinado el d ipu tado d e m ó -
crate D . E n r i q u e C a r d ó s e . 
jSegún las noticias recogidas hasta aho-
1 ra , e l crimers ge r e a l i z ó . en l a siguiente 
f o r i n a : 
l i k i e l momento e n que e l Sr. (Jardoso, 
a c o m p a ñ a d o de D . A l e j a n d r o Braga y 
D . Domingo Pereira, llegaba: a l domic i l io 
social de l D i rec to r io republicano, varios 
ind iv iduos que se h a b í a n estacionado en 
la plaza de San Carlos p r o r r a m p i e r o n en 
insultos y denuestos cont ra los tres cita-
dos s e ñ o r e s , y de p ron to se oyó l a de tona» 
c ión de u n disparo. 
E n e l mismo momento e l S r . Cardoeo 
c a y ó a l suelo he r ido por u n balazo. 
Recogido inmediatamente e l Sr. Cardo-
so por s'us a c o m p a ñ a n t e s , se le traslad:') 
en seguida a l Hosp i t a l , i ^ r o cuando l legó 
a l j b e n é i i e o <>stiablcciMk'iito l i a b k falleci-
do T i l . 
Mientras tatdito la m i í c h e d u m b r ñ se l ia-
do ' A b r i l I ̂ a ^ 0 cpngregaiwio eu las i n m e d i á e i c n e s 
i ' } d^I edificio de l Dire t - lor io republicano, 
teniendo que in te rvemár l a Guard ia repu-
blicana y la P o l i c í a para, dispersar á l a 
gente al l í reunida. 
I /a Policía, c e r có luego e l domic i l i o de l 
Di rec to r io , y los par lamentar ios fueron 
ssaiüendo de nno en uno d e s p n é s de haber 
sido cacheados minuciosamente, pero no 
les ba i la ron arma alguna. 
DOÍOI E n r i q u e C a r d ó s e h a b í a tomado 
.parte eu todas .las conspiraciones revolu-
cionarias registradas en P o r t u g a l desde 
e l a ñ o de 1894, y en Opor to h a b í a sido 
el p r i n c i p a l organizador d e l p a r t i d o repu-
blicanio. 
Los d e m ó c r a t e s se proponen hacer unos 
solemnes funerales a l Sr. C a r d ó s e . 
A h o r a reina t r a n q u i l i d a d e n esta ca-
p i t a l . 
lüSBOA % 
E l presidente de l min is te r io ha c o n í e -
renciado com e l Sr. A r r i a g a . 
Del examen do l c a d á v e r de l d ipu tado 
Gardoso r c s u l k i que tiene los t i ro s en l a 
espalda. 
L a Asamblea general de los d e m ó c r a t a s 
del ( r t íb ie rao con medidas radicales, a e j é * ^ ^ 3 5 ^ h.& sidot a p i ^ a 
, e l f e n ó m e n o y se registra, e l caso m i l i t o ¡ m ^ 
^ dec id i r comprar cairo a los vendedores ^ ^ ¿ f a m Vorta^: es n o r m a l . 
' que dudaban hacerlo y aumentar sus ex i -
¡genc ias á los tenedores de t r i g o ? 
Clarameírirte se ve por la tendencia de 
Üos mercados que las • aanezanas minis te-
riales no han produc ido en ellos efecto 
alguno.. T e n los t r igueros , ven los vende-
dores que t ienen existencias que é s t a s son 
* escasas, y como e s t á n convencidos de que 
eada d í a sou mayores las dif icultades del 
; tráfico y que hemos llegado tarde á dis-
•;.frutar de l a e s p l é n d i d a coseeha a rgen t i -
yut, se encogen de hombros. 
¿ P e r o este t r i g o esn poder de los aca-
paradores y en los d e p ó s i t o s á que se re-
Sere e l s e ñ o r m i n i s t r o de H'acienda, y 
atm á los que v e n d f á n , eu lbr i rán nuestro 
déficit, no hasta A b r i l , sino hasta Agosto, 
*aponie£üido que l a r eco lecc ión fuese 
ibuena-
j _ Puede asegunaa-se que no, y que no cabe 
á estas a l tu ras y a o t ro remedio que lo que 
««aba-de hacer Alemania , y e l aforo de 
•*<fe existentes en depós i to s , s i se quiere 
^ue en E s p a ñ a no llegue e l momento de 
que; se carezca de p a m 
l a estaasíiz de t r i g o , s e ñ o r m i n á s t r o do 
Hacienda, no se remedia nada m á s que 
i«on t r igo . Prac t icar lo que l a J u n t a de 
: subsistencias ha practicado ó realizado en 
Alemania, en donde se ha llegado a l IS-
;mite de un aforo biem hecho de d i s t r i b u i r 
: .:«l t r i g o que cada x>ueblo debe consumir, 
hacer lo que hizo I t a l i a , comprando apre-
suradamente en l a A r g e n t i n a tres m i l l o -
nes de quintales de t r igo , a n t i c i p á n d o s e 
* Ing la te r ra , que ladqui r ió e l o t ro m i l l ó n 
^ue restaba de l a can t idad ' m á x i m a que 
aquella R e p ú b l i c a p o d í a expor t a r de su 
^tua l cosecha, es anticiparse á los sucesos, 
desafiar el hambre, es l a o r g a n i z a c i ó n 
previsora de u n p a í s apl icando a l comer-
l o de' la paz el comercio de líi prudencia 
y de la p r e v i s i ó n . 
diendo la Uictura, d ir ig ió la mirada hacia 
el sendero y v ió que estaban y a muy cerca, 
de la casa das oficiales del E j é r c i t o , tan 
cerca, que, para quien había visto alguna 
de las ú l t imas fo tograf ías del Kaiser , no 
era di f íc i l reconocer á éste en el que ven ía 
dos ó tres pasos áekméó del otro. 
L a sorpresa de miss I v y f ué tan grande, 
que perd ió la presencia de án imo , aaUú 
de la silla, una ligera sil la de mimbre de 
manufactura inglesa que echó á rodar, 
a l par que se le escapaba el libro de las 
manos. 
E s t e aiirranút uto que •inf/cnuamonte 
nos cuenta miss I v y , no pac ía de s ú creen-
cia de que Guillermo I I se cow.ia c m á o s 
á los wiños y á las institutrices. Y , aunque 
así lo hubiera creído', en seguida la habría 
tranquilizado la risa franca y gemrosa 
del. Kaiser , el c-uM e x c l a m ó : 
— H e derribado el Reino Unido V los 
Estados Unidos de Américai—señalando 
al. mismo tiempo silla de construcción 
inglesa y el libro del americano Henty 
y dirigiendo á la institutriz una mirada 
n ü e n s a y escudriñadora. 
Una respuesta pronta y aguda parece 
que es el fnedio infalible de caer en gracia 
al Kaiser , coniv lo ¿ra para procurarse 
el favor de Federico J I , pero nuestra miss, 
no repuesta a ú n de su atolondramiento, 
no dio con ninguna salida- ingeniosa. 
Dir ig ióse , pues, el' Emperador á los ni-
ños d i c i éndo le s : 
— ¿ C u á l es el deber de un eahaüero 
cuando se lv cae algo á una dam&t 
—Recogerlo—respondieron, umendo a l 
dicho el hecho. 
— M u y bien, mingue tarde—dijo el 
Kaiser—) y. pensando que miss I v y había 
ya tenido tiempo para se renarse, l a dijo: 
—"Tal vez, conform.e á las ideas que ac-
tualmente pr ivan en Inglaterra, tal vez 
le parezco á usted u n poco anticuado. 
Pero yo supongo que no es usted suficien-
temente inglesa para ser sufragista... 
E l aya so l imi tó á responder q w ingle-
sa y sufragista v-o eran mcesariamenfe 
términos s inónimos. 
Entonces el Ka i ser exc lamó senrién-
dose: 
— ¡ A h t ¡ P o r o usted es inglesa y dice 
tal cosa! Todas las mujeres inglesas mo-
dernas son sufragistas. Bueno: ya les di-
remos -nosoirp* lo que pensamos de ellas 
el d í a que so las ocurra enviarnos una 
Comis ión , Pero mientras se limiten á 
predicfvr sus ideas en su propia tierra, 
podemos bendecirlas. E s t á n haciendo una 
buena siembra para que recojamos nos-
otros. 
' ¡ N u sabía (£ Kaiser La que le, aguanta-
ba! A h í están sus soldados eu las trinche-
ras del teatro occidental de la guerra, 
impertérri tos , firmes, inconmov-ibles, á 
jjesar de belgas, franceses é ingleses, á 
pesar de indios y senegáleses , ahí estarán 
á pesar de ¿os perros ingleses que van á 
engrosar las filas del E j é r c i t o de la civi-
l i zac ión; pero ¿qué sucederá el d ía que 
á todo ese E j é r c i t o abigarrado y multi-
color se sume el E j é r c i t o de las modernas 
amazonas capitaneadas por Mrs. Pank-
hurst, nuem. Pentesilea furens? L o que 
no pudieron bláfícós, negros, ni cobrizos, j 
lo que no lograron hombres n i perros, to \ 
conseguirá ciertamente ese E j é r c i t o de 
sufragistas. 
L a batalla del Ai-sne aodbará en bodas 
ó en un piropeo general., s i no acaba, lo 
que es mús probable, en vergonzosa re-
tirada d,e ios germanos ante esas legiones 
de estantiguas. 
L a visita del K a i s e f no d u r ó más de 
veinÁe minutos. A ú n no habían llegado 
al. castillo los Principes; ¿ á qué fué) pues, 
a l lá Guillermo' T I ? 
L a miss o¡ñ-niit que f u é á preguntar por 
los niños y tal vez á hacer un chiste. 
Cuando le dijeron que el m á s pequeño 
feniu fiebre, se ¿darmó, pero cuando le 
explicaron- que la causa de ella cra3 sin 
duda, la dent ic ión , exc lamó r iéndose : 
— ¡ B a h ! E s a tío es enfermedad conta-
giosa. ¡ O j a l á lo fuera! Algunos de nos-
otros nos a legrar íamos de "pesea/e" una 
muela del juicio. 
E . EOHAUBt. 
DE LA GUERRA EUROPEA 
•BBBBBBHHBH 
D E L O S 
L O S RUSOS RECHAZADOS EW LOMZA 
Y OSTROLENKA. T E N T A T I V A S 
L o s franceses atacaron en la Champa-! 
gne á los germanos, siendo rechazados. 
E-u las Arganas, los galos intentaron 
romper el frente germano, sin come-
guirlo. 
De R u s m com.unican que muchos pue-
blos fueron perdidos y recobrados por 
los moscovitas. 
E n la Gál i tz ia oriental siguen progre-
sando las tropas del Z a r . 
E n Gssovietz se está librando «* en-
carnizado duelo de Art i l l er ía . 
L a escuadra al iada ha reproducide e 
bombardeo de los fuertes interior&s de 
los Dárdanmelos. 
E n los ríos T y i w Hwmcr y Támes i s , 
tos tripulaciones de mucitos buques se 
niegan á sal ir a l mar. 
E l Dacia ha sido apresado a l Es te del 
ettnal de la Mancha. 
E l vapor i n g l é s Harpal ien f u é torpe-
deado por. un submarino a l e m á n . 
ROMA 1, ^ 
Alemania sigue traba;jando para obte-
ner la d e c l a r a c i ó n de l a neutral idad, i t a -
l iana. 
Parece ser que el P r í n c i p e B ü l o w Ka 
enviado á su Gobierno la nota s igu ien te : 
" I t a l i a ha gastado .cerca de 2.000 mil lo- , 
nes de francos e n preparat ivos desde « l 
odmiézuzo de hts hestilidades. • 
Oada vez m á s se va viendo obligada £ 
actuar por razones inter iores , porque todos 
los par t idos p iden a l Gobierno que és te 
obtenga l a r ea l i zac ión de las aspiraciones 
nacionales por la v í a d i p l c m á t i o a , ó que 
emplee, para conseguir eso. La M a r i n a y 
el E j é r c i t o , p o r los cuales tantos sacrif i -
cios ha hecho e l p a í s . " . . 
D E MI C A R T E R A 
P A S A N D O E L R A T O . . . 
F A L L E C I M I E N T O S 
H a muerto •eri&tian'amente en Altea ( A l i -
<-ante) la señora doña Ana Mar ía Beneyto y 
Rostall, hermana ote los marqueses de Campo 
Fér t i l y de los señores dte Jorro, á quienes 
liautímos presente nuestro pésame. 
—Confortado con los auxilios de nuestra 
santa Religión, ha muerto en Madrid el señor 
D . Ensebio Ayúear . 
Estaba afiliado a l partido tradickínalista, 
y tomó parte en la guerra c iv i l como oficial 
de Art i l ler ía . 
¡Dios misericordioso -haya acogido su a í m a l 
ÜÉJOiBfA 
•Se halla mwy me5<*ado, casi restahlecádo, 
de la indisposición que le aquejaba, e l ex 
presidiffiite .del ¡Congreso, D . Miguel V i l l a -
nueva. 
F U N E R A L E S 
E n la iglesia de Sao Ginés se celebrarán 
esta mañana , á las on.ee, solemnes funerales 
en sufragio del alma de la excelentísima se-
ñora doña Isabel Alvarez Montes Alonso Ba-
yón Yáñez Fernández de la Somera, duquesa 
de Castro-E nríqaez. 
También se celebrarán sufragios en la igle-
sia de loa Reverendos Radies Agustinos del 
Escorial, PraxMiiscanos de Valdemoro y pa-
rroquias <íe Alarcón, YiílaTieiosa y Chamar-
tín. 
Se diirán Misas hoy en las iglesias de Nacs-
tra Señora de la Almudena, San Francisco 
el Grande, Concepcioraistas Jerónimas, En-
camación y la Paloma; el día 4 en Sati Juan 
de Alarcón, Santísimo Sacramento, San J i j -
eólas y •San Salvador, y el 6 en San Ginés. 
, E N F E R M O 
Se encuentra ya fuera de peUgre, afort&Ui-
problema, pues, del enearecmiiento detente, el académico de. ¡as Reales Aeade-
^ el mercado e s p a ñ o l m o es sólo u n refle- Unias Española y de 1Í\ Historia, Sr. Fernán-
30 y una consecuencia- de l a guerra, es'dea de Bétheaeoujft. 
De ella a^aua de llegar Curro Vargas eu 
t ranvía . 
Esto que parece « a emnelo definitivo, es, 
no obstante, ua hecho ineontroverfcible. 
¿Más a ú n ; todo ciudadano que disponga de 
la ridicula cantidad de lemcueata céütiaios, y 
teaga en. buen uso l«s extremidades inferio-
res, puede • perfectamente presenciar algtpreas 
batallas entre alemaines y aliados gin tener 
que abantíonar la famiJia y los negoáos i>ara 
trasladarse á Ypres ó á la Polonia rusa. 
E l procedimiento es mucho más sea-eillo. 
-Se almuerza tranquilameniíe, se hace cum-
plido honor « los postre.?, y cuando la tacita 
de !cafc humea y Tmestra costüla la endulza 
coa* -tros temmes, alargándoos al propio 
tiempo En DBBATE, es llegada la hora de en-
cender un cigarrillo, y lanzando al espacio 
mam cuantas bocabádas de humo, hablar de 
esta manera: 
— ¡̂ Preparaos, que se impone ana visita á 
la línea de fuego y wn saludo á Jóf f re y á 
Hindenburg!-... 
¡ E a , Mercedes, acicala esos n iños! . . . 
—'¿Pero qué doces, Paco? Es aegaro que 
résponde la boeiaehona '"«b^d&a naranja" y 
madre i o n el asombro asomado á ios ojos. 
¡Esaa dxjs cupátató de ánda te , á tí, que 110 
tienes costumbre! . . .—agregará la pobre, re-
tirando eon disromlrO la bofcellita del sabroso 
licor. 
En ese momento se impone la carcajada 
nuestra, 
— ¡ N o temas, mujer?... {Me hallo ¡más fws-
eo que Romanones!... jVestios, que .Toffre 
nos espera!... 
Y patriareaknente rodeedo de la "gente 
menndio.", que estará rntrigadisima .con "ese 
via je" á línea de fuego, enta^réi i en e l 
Retiro por cualquiera de sus distintas puer-
tas y os dirigiréis eu derechura á im poófcko 
rincón de ese Parque hernioso y freedentado: 
a l antiguo Palacio de Cristal, cuya blanca fa-
chada se mira <xa¡}uetenamen(fce en las aguas 
mansas dtel estanque de las Campanillas... 
Dentro del Palacio, y en una amplia sala 
con IÍÍIZ cenital, encontraréis una numerosa 
«meurrenc ia , testigos presenciales del sitio dê  
Amberes, de una gran batalla ewfcre auatria-
eos y servios, etc., etc. 
N o escucharéis, ciertamente, el ensordecedor 
estampido de los obuses de 42, n i el retívble 
de- las ametralladoras, n i el tableteo de la fusi-
lería, pero contemplaréis, por ejemplo, en una 
st-peiüoie aproximada de 23 metros cuadra-
dos, él avantse general de los alemanes en 
Frarcucia con unos-lOO.OOO soldados d«. . . plomo. 
¿Recordáis , lectores, aquellos días del mes 
<ítí iSeptiemibre, «1 que los teutones avanxa-
ban por y Francia como nn alud 
arrollador? Sobre un gran cuadro eiiarenado 
podréis contemplar aquel moinoato de una 
insuperable grandeza guerrera. Representa 
ese cuadro el caanino dé Par í s , euya earrote-
ra está bordeada de chopos. Los alemanes, en 
sus densas formaciones de grandes masas 
(tau empleadas por ellos a l princ-ipi© do la 
guerra), hau avaajsado hasta cnvoivtr una 
fuerte posición francesa. Pero a l desembo-
car en el seguník» llano, se encuentran con 
una energkía ocsntraofefneiva de Infanter ía 
francesa, que ataca en líneas alargadas de 
poco frente. 
La Caballería carga á su vez sobre Is I n -
fanter ía alemana, y la Arti l lería, emplazada 
sobre unas posiciones á la izquierda, apoya el 
contraataque francés. E l avance alemán está 
protegido por una bater ía y tres minemeer-
fer (lanza-minas). A l fondo del tablero, la 
Caballería alemana ha cargado briosamente 
sobre un regimiento de línea franK-és, que se 
retira formando en adro» para poder hacer 
frente á la avalancha teutona. Los soldadiíos 
de plomo lacen los uniformes correspondien-
tes. Los tiradores argelinos guerreras azules, 
los zuavos pantalones rojos, y las tropas in-
dias de Infanter ía y los Lanceros de Ben-
gala guerreras granate. En una hermosa fin-
ca del fondo del tablero tienen los ingleses 
sus confortables tiendas de campaña. Por la 
izquierda del fondo llega un convoy de re-
fuerzos indios con camellos, elefantes que 
arrastran cañones, etc., etc. Fuerzas de hu-
íanos conducen otro convoy de prisioneros, y 
para que nada falte, vemos al general von 
Kluehk, que maotóa las tropas germanas, con-
templando con los gemelos el campo enemi-
go. Det rás de é l aparece su Estado Mayor, 
7 un jinete coa banderín señala el Cuartel 
general. 
Joffre, que manda las tropas francesas, 
permanece de pie en tina altura, dando á su 
ayudante una orden. Un ordenanza tiene de 
la brida su caballo, y un dragón con bande-
rín señala el Cuartel general. 
Detalladísimo y con figuras innumerables, 
esta Galería de la guerra resulta indudable-
mente muy curiosa. En los diversos tableros 
pueden verse distintas batallas en dispositi-
vos tácticos completamente reales. Así, por 
ejemplo, la de Watcrlóo, el sitio de Ambe-
res, un combate entre rusos y alemanes en la 
Polonia rusa, el ataque alemán a l canal del 
Iser, etc., etc. 
Burla burlando, estos soldaditos de plomo 
baeen su papel, y no han tenido sólo aiinnira-
dores entre los mños, sino entre hombres co-
mo Rostand, Laumonier, Guillermo I I , Nico-
lás I de Rusia, etc., etc. E l soldadito de plo-
mo es un factor muy importante en la peda-
gogía mil i tar moderna. Gradas á él pueoeu 
nsMes trasladarse en estos instantes "a l fren-
te de batalla" en la plataforma de un cangre-
jo y saludar á Joffre á la cabeza íie sus 
tropas.. 
C U R R O VABí'AS 
ATENAS 1* 
A y e r rwaaudó l a escuadra de los al ia-
due e l bombardeo de los fuertes in ter iores 
d e j o s Dard^nelos. 
í-os gnaaides acombados, despuéü d « i a -
j í l t i l i z a í láS b a t e r í a s de R e n g í d i , avanza-
I ron í i as tú c i fa ro de K a r a p h ó ü i z y bom-
bardearon la plaza de X i r o s y los campa-
mentos turcos. 
L O S FUÍERTES D E T J O S »Aia>A?rBLOS 
MKSTBUIDOS 
PoDnmj 1 (11,30 e . ) 
E l A l m i r a n t a z g o b r i t á n i c o da cuenta, de 
los progresos hechos en los Dardanelos. 
Las tropas de desembarco completaron 
la obra des t ructora en los fuertes exte-
riores, d e j á n d o l e s en estado de completa 
d e s t r u c c i ó n . 
T í a a sido dragadas las minas en t i n a 
zona de var ias mi l las , y ha comenzado el 
ataque con t ra los fuertes d e í e o s o r e s de la 
parte más» eerradia del" Estrecho. 
í k i t r e los barcos que toman par te « 1 el 
boiribardeo figura e l nuevo superdread-
nought Queeth El izaheth. 
Las bajas sufr idas por los aliados ban 
sido m u y escasas. 
r o a t i n í i m las operaciones. 
E l bombardeo de los Dardaaelos "ka 
cansado g r a n i m p r e s i ó n en la o p i n i ó n i t a -
l iana. 
L I G E R O S P R O G R E S O S 
SERVICIO ¥CIIB6BAFIC9 
PETSOQRADO 1. ' 
E l d í a 28 de Febrero, en la orilla i » 
quierda del Niemen, la acción f u é aumen-
tando en intensidad. 
Muchos pueblos han sido alternatiTa* 
mente tomados, perdidos y luego pe«íi> 
penados, 
ü n colosal combate de A r t i l l e r í a coa; 
t i n ú a en Ossovietz. 
'Los alemanes entraron nnevamente en 
Prasznysdh, pero en ia noche del 27, des-
pues de un combate encarnizado, volvi-
njps á recuperarla, progresando notable* 
mente «n toda l a reg ión de Praisznyseji. 
E n Galitzia oriental también progresa-
mos, lo mismo que en él valle tL- Tchél-
chat y soíbre el i're«tí; de íssassÍLcvets 
Roznatoff, donde derrotamos compi-«tft-
mente á los austríacos . 
I I OPINION ITALIANA 
t x m u m c M f o O F I C I A T I 
J>B JJ.\S TJSES 1X13 I r ¿ TA«T>K 
PARÍS i . 
N a d a que agregar á lo dicho en el co-
munieado de ayer noche, á no ser que 
en la Obampagne los diversos 'puntos de 
apoyo sucesivamente ganados f o t í n a n 
iihor-a u n a l inea cont inua de dos k i l ó m e -
tros a l N o r t e y a l Noroeste de Perthes, y 
que en los Vosgos nuestros ataques han 
progresado l igeramente en l a Ghapelotte, 
tres k i l ó m e t r o s a l Nor t e de Celles. 
SSTKVTCK) TELEírR^lETCO 
LONDRES 1. 
E l p r i m e r m i n i s t r o , M r . A s q u i t h , fea 
anunciado en l a C á m a r a de los Comunes 
que en r a z ó n á l a v io l ac ión ttagiaiate por 
los alemanes de todas las costumbres i n -
ternacionales, los aliados se v e í a n en la 
necesidad de adoptar medidas de represa-
lias á fin de i m p e d i r que aprovisioraamien-
tos de cua lquier i i iatunalem eiDítren ó sal-
gan de Aleman ia . 
E n este p r o p ó s i t o no hay amenaza con-
t r a l a v i d a y las m e r c a n c í a s de los taen-
trailes. 
L A A C T l f Í j D ~ D E I T A L I A 
^ V £ C ^ ^ ^ I 0 ^ E G K A P I 0 O 
AMSTEJBDAM 1. 
S e g ú n L a Cracrta de Alemania, se re-
ciben de Roma inoticias m u y í)esimistBS 
respecto de t a , a c t i t u d del Goibierno i t a -
l iano. 
C r é e s e que éste, no p o d ^ , res is t i r te pre-
s ión de la o p i n i ó n pú^i^tt, que quiere sea 
ancxienaJo el Tr-eatroo. 
Los pblítíííosi Á t e m que se dwbc i n t e n t a r 
la con«ecu»'jóo del Tiv;nt iuo por medio de 
negocíaakíTH^-
L a diviaióji de opiniones que existe en I t a -
lia, acerca de la intervención en la guerra eu-
ropea, ha dado lugar á manifestaciones de 
uno y otro bando, que en algunos puntos bars 
ocasionado trágicos imádentes. 
En Reggio-d'Emilia Itubo choques y locha» 
catre los ánterveneionistas y los neutralistas, 
teniendo necesidad de intervenir la Policía 
para apaciguarlos. 
Cuando esto se consiguió, fueroru recogidos 
en el lugür del combate dos muertos y varios 
Wridoa, aigunos de éstos graves. 
En Milán ocurroó un suceso que causó pro» 
funda sensación en el público. -
E l d i p u í a c b Sr. Mosti se bailaba hablando 
en-un mi t in en favor de la intervención, y 
rcpentinaiíiente cayó imiuerto al suelo. 
E l Gobierno itaiéano, para evitar que se ro-
produzca-ü ditítorbioe como ios desarrollados 
eu Heggio-tfEjnilia, ha resuelto prohibir to-
das las reuniones públicas en que se trato 
de hablar ea fayor ó en contra de la inter-
veneión. 
Claro está—dicen de Roma—que .coa esto el 
Gobierno sói© trata de adoptar una medida 
de orden publico, que para nada prejuzga 
las rwsol'Tidones que en adelante pueda tomar 
e í Gobierno, y que tampoco ejercerá ninguna 
influencia en la comente de opinión favora-
ble á la política de intervención. 
o 
t i »1 
P A E I S 1, 
E l Journal p u b l i c a u n despacho d é 
Roma que dice que Su San t idad e l Pap.t 
bs recomendado á los Obispos franceses 
pongan g ran m o d e r a c i ó n ers sus juicios" 
acerca de la conducta del Vat icano, y p ro -
curen Uetyor a l á n i m o de los franceses e l 
conven cimieasto de que en e l Vat icano m 
hay o p i n i ó n con t r a r i a á Franc ia . 
N o son los p e r i ó d i c o s franceses los mfté 
enterados de l o que ocurre en el Vat ica-
no. P o r esto no respondemos de l a exac-
t i t u d de la no t i c i a contenida en c i ante-
r i o r despacho, que publicamos fcolameateí 
á t í t u l o de i n f o r m a c i ó n . 
IHcen de; Barcelona que' Asciende $ 
2.200 pesetas lia s u s c r i p c i ó n abier ta éntre-
los Somatenes en favor del pueblo ¡belga. 
E n e l Palacio de la M ú s i c a Catalana 
se ha celebrado u n concierto á beneficio 
de l a Cruz R o j a francesa, píatrocirBadü 
por e l Consulado f r a n c é s . 
lija agr -upac ión musical de l a Bscue!» 
de Ingenieros ha organizado u n fest ival 
á betiiieficio de los h u é r f a n o s belgas á con-
secuencia de l a guerra , que se c e l e b r a r á 
e l 24 de l corr iente en el' mismo Palacio 
de l a M ú s i c a Catalana. 
De Londres t e l e g r a f í a n que on muchas 
d ióces is de la G r a n B r e t a ñ a se han modi-
ficado las disposiciones sobre labstinciruoia 
cuaresmal. 
Martes 2 de Marzo de Í9íé. L B k l E 
M WltD. Año V. Núm. 1,2ff 
Esto se ha hecho por causa de que m u -
chas famil ias belgas que reciben hospita-
l i dad eu el seuo de famil ias protestantes 
éausarí'ain, con el cumpl imiento severo de 
ios preceptos de la Iglesia, grandes moles-
tias á quienes, por razonas de las cir-
cunstaneias, quieren y é é b e n guardar to-
do g é n e r o de consideraciones. 
- o — 
Comunican de Basiloa que u n p e r i ó d i c o 
dice que la jorraiady. ú l t i m a ha sido de 
-gran moi. imiento en la A l t a Alsacia, no 
siendo lo que menos contr ibuye á la agi-
t a c i ó n la frecuencia con que los aeropl'a-
nos cruzan- sdbre la r e g i ó n , habiendo sido 
t a m b i é n vistos dos dir igibles . 
Dicen de Roma que les rel'atos de u n 
corresponsal pe r iod í s t i co hace la ci ta de 
muchos casos de muerte ocurr idos en Po-
lonia, y producidos por e l f r ío y por el 
hambre. 
— o — « 
U n telegramiai de Atenas refiere que 
Uno de los m á s caracterizados jefes ar-
menios se ha re t i rado á la m o n t a ñ a ' a l 
frente de 370 hombres. 
Muchos voluntar ios con armas se han 
.ofrecido á defender á los armenios. 
LA G U E I 
> CONVERSBONES 
E n ^ i ^ g l a t e r r a . 
Dice L a Croix en una carta de uno de 
p s corresponsaies, carta fechada en L o n -
" S i la guer ra no amernaa acabar con 
ú clero tanglioano, es ind i scu t ib l f ftue 
puchos protestantes se c o n v e r t i r á n a l 
catolicismo. 
E n efecto, desde tto hace mucho se ha 
abservado en los oficiales y soldados ifa-
rleses de los Cuerpos expedicionarios u n 
movimiento de a p r o x i m a c i ó n a l catolicis-
mo a n á l o g o , aunque no t a n intenso, como 
pl que se observa €»a el E j é r c i t o f r ancés , 
y que es, sin duda, consecuencia de este 
ú l t i m o . Realmente esos ingleses conviven 
ahora con las poblaciones ca tó l icas de 
Plandes y del Nor te de F r a n c i a : sem tes-
tigos de los prodigios de valor realizados 
k d iar io por sacerdotes catól icos france-
ses, no sólo como tales sacerdotes, sino 
como soldados, como enfermeros, e t cé te -
ra, etc. 
Conmovidos p o r la piedad, l a devoción 
f el celo de los religiosos catól icos y por 
el buen humor y la fe religiosa de sus 
, eamaradas irlandeses, les ingleses fre-
cnoatan las iglesias, asisten á los Santos 
Oficios y hacen in f in idad de preguntas 
acerca de los detalles relativos a l cul to, 
ese cul to ca tó l ico que á ellos les habla al 
c o r a z ó n . . . 
Todo el mundo , pues, e s t á convencido 
de que a l conc lu i r l a guerra numerosos 
oficia'es y soldados e n t r a r á m en e l seno 
de "la Iglesia Ca tó l i c a . 
Muchos se han convertido ya, entre ellos 
on c a p i t á n del E j é r c i t o inglés , que el día 
11 de Febrero h i zó su a b j u r a c i ó n del pro-
testantismo en Nantes eia l a espi l la de 
Nuestra S e ñ o r a de Todcs los Gozos. Lo-
g r ó esta c o n v e r s i ó n u n eminente religioso 
de la C o m p a ñ í a de J e s ú s . 
¿Quién era el misterioso fugitivo? ¿Có-
mo se llamaba? 01 prácer de esta verídica 
hiótoria no lo suipo hasta que, hojeando 
una revista londinen-e, vió en ella el re-
trato del comandante del submarino ale-
mún " U - i M " , que tanto daño !a beoto la 
Armada br i tánica. ¿Oomientarios^ deduccio-
nes? Lábreme D.os de hacerlos*. Mas ¿no 
debe presiiimirse q'ue en atiuella^ constan-
tes partidas de pesca se hizo concienzudo 
sondeo del :puerto de Gibraltar y de sois 
vecindades?" 
La casa francesa "Michel in" acaba de rea-
lizar un acto de benefieeneia digno de ser 
•conocido é imitado. 
Cada uno de sus empleados y obreros, y 
las familias ide los que ya han muerto en la 
guerra, ha recibido un documento concebido 
en los siguientes términos: 
"No queremos consentir que nuestros obra-
ros y empleados padres de familia tengan 
kt pre«.>cnpación de lo que guardará el por-
venir PW Î sus hijos, caso de que ellos mue-
ran en campaña. 
Por ello, hemos acordado asignar á la viu-
da, ó al tutor, ó al representante de los huér-
fanos, hasta que éstos cumplan diez y seis 
años, una renta anual, intransferible, fijad.i 
pegrún ta siguiente escala: Para un niño, 400 
francos anuales; para ¿OB, 600; para tres. 
800; para cuatro, 950. 
Esta renta anual, instituida atendiendo á 
la cuantía de las pensiones fijadas por el 
Estado, permit i rá á la familia cuidar da l . i 
vida y de la educación d^ los niños. 
Sin embargo, como el dinero no lo es 
todo, la viuda y los huérfanos necesitan una 
aym'a moral. Por creerlo así, estamos dis-
puestos, como lo están muchos de nuestros 
antiguos empleados y obreros, á prestar un 
apoyo moral, consistente en procurar que 
los hijos de quienes dieron su vida por la 
Patria se comnprtan en hombres útiles á su 
fttmilia y á la nación.'* 
i 
SBRV^CIO^RADIOTEM 
NORDEICH 1 . 
L a Prensa inglesa comenta el hecho de 
que hay m á s de 130 embarcaciones para-
das en los r íos Tyne H u m e r y T á m e s i s , 
cuyas t r ipulaciones se niegan á echarse al 
mar. 
NCIA 
I>e la frontera belga dicen que entre los 
oficiales y soldados alemanes que ocupan Bél-
gica se da c o m i ó seguro que muy pronto ven-
d r á el general von Hindenburg á dir igir las 
operaciones militares en Francia y Bélgica, 
La oficialidad alemana que guarnece Bru-
selas, asegura que dentro de algunas sema-
E a s el general von Hindenburg po^rá ya de-
j a r sus planes militares en Rusia al cuida-
do del que le ha de suceder en el mando de 
aquellas tropas. 
Se añade que el Kaiser, durante su úlri 
mo. estancia en la Prusia oriental, dejó con-
venida la marcha del general von Hindenburg 
al frente occidental. 
SERVICIO RAmOTBLEGRAFICq 
NORDEICH i (11,20 n.) 
E l Gran Cuar te l general a l e m á n comu-
nica que cerca de Vervick, al Nor te de 
L i l l e u n aeroplafoo i n g l é s fué t iroteado y 
o.bligjáido á a terr izar . 
E n u n s i t io emplearon igua l que hace 
algunos meses, proyectiles que a l estallar 
producen gases fé t idos , aunque s in causar 
d a ñ o s . 
E n la Champagne, en las posiciones ale-
manas, fueron atacadas varias veces por 
dos Cuerpos de E j é r c i t o por lo menos, 
siendo totalmente rechazados d e s p u é s de 
violentas luchas cuerpo á cuerpo. 
E n las Argonas dos lamiza-'bombas ca-
yeron en nuestro poder. 
E n el margen orieníia'l de Ms Argonas 
y Vauccis los franceses hicieron eimieo ten-
tat ivas de romper el frente a l e m á n , f ra-
casando todas con grandes p é r d i d a s para 
ellos. 
A l Este de Badonvi l le rs los alemanes 
nmntuv ie ron las posiciomes tomadas á pe-
sar de los contraataques franceses. 
A l Norte de Lomza y Noroeste de Os-
t ro lenka fueron rechazados los ataques 
rusos. - , ~ 
E n las d e m á s partes de1 frente no hay 
nada impor tan te que señaliar. 
ruso, y dice que los pe r iód i cos extranjeros 
han publicado informes ' inexactos respec-
to á !ia r e p a r t i c i ó n de las fuerzas alemanas 
en los teatros de operaciones de Orieate y 
Occidente. 
Vapor inglés torpedeado. 
NORDEICH 1 (11,20 n.) 
S e g ú n noticias recibidas por L e Temps 
¿ e E l Havre , han sido vistos los restos 
del vapor ing lés HarpdUón á 35 mil las 
n\ Nor te del Cabo A n t i f e r . 
Dicho vapor fué torpedeado por u n 
submarino a l e m á n . 
Un general espía. 
NORDEICH 1 (11,20 n.) 
E l Frafurter Zeitung dice de Londres 
que el general Badem Powei l , en u n l i -
bro publicado hace poco, confiesa que d u -
rante su estancia eu Alemania estaba ha-
ciendo servicio de espionaje pa ra la Gran 
B r e t a ñ a . 
4.000 austro-alemanes, prisioneros. 
POEDIIU 2. 
De la o r i l l a izquierda del Niemen, y á 
bastante distancia de las fortificaciones 
se e s t á desarrollando una v io lenta lucha, 
en cuyo curso se conquistan y pierden las 
a l turas y pueblos. 
E n la Gal i tz ia or ienta l los rusos han 
derrotado á los austro-alemanes, hac ién-
doles 4.000 prisioneros y cog iéndo les nue-
ve c a ñ o n e s . 
Un Zeppelín cae al mar. 
POLDHÜ 2. 
U n telegrama de Roma, recábido en 
P a r í s , dice que u n Zeppelin, durante u n 
vuelo sobre Pola, fué arrastrado por el 
ciento, a h o g á n d o s e su t r i p u l a c i ó n en el 
A d r i á t i c o . 
El parte oficial francés 
d e las once d e la noche. 
PARÍS 2. ( 1 m.) 
E l comunicado oficial de las 23 dice a s í : 
E l t empora l de l luvias y nieve ha entor-
pecido las operaciones en numerosos pun -
tos del frente. 
E n Chainipagae 'hemos rechazado, en el 
Nor te de Mesli1, u n fuerte contraataque, 
m a n t e n i é n d o n o s en todas las posiciones ga-
nadas ayer, y causando al einicimigo grandes 
p é r d i d a s . 
E n la misma r e g i ó n hemos progresado 
cerca de Pontea-Mouson, en el bosque de 
¡be Perthe, tomando u n blocao. 
E n Sultzeren, NO. de Muster , recha-
zamos en la noche del domingo al lunes 
u n ataque bastante fuerte. 
E n estos dos encuentros hemos hecho 
prisioneros. 
E p Har tmannswei te rkops hemos con-
servado nuestras posiciones, á pesar del 
contraataque de los alemanes. 
•TTO temen á la baja y mantienen firmes sus 
pretensiiones. 
En Valencia se ha celebrado una Asamblea 
de naranjeros, en la que se acordó, entre otras 
cosas, pedir al Gobierno que emprenda, obras 
para auxiilar á la •(•léese obrera, que atravie-
sa una terrible crisis; que procure la norma-
lización de fletes marí tóros , y que el Banco 
de España auxilie á las entidades agríeolas 
para que puedain atender á los cultivos del 
año venidero. 
E l Círculo Frutero de Burriana se ha d i r i -
giáo también al Gobierno, pidiéndiole que acep-




Desde boy, y á pesar de asegurarse que ha-
bía existencia de harinas y trigos, füé\. au-
mentado el precio del pan en cinco céntimos 
por ki!ogran.%. 
En Puerto de Santa Mar ía se ha aumenta-




Los panaderos han notificado que subirán 
en ocho céntimos el precio del kilo de pan. 
ZARAGOZA 1. 
E l precio del pa.n subirá mañana á 50 
céntimos el kilo, y la carne á 2,00. 
—o—• 
MURCIA 1. 
Esta mañana una itaportante manifesta-
ción ha recorrido las calles de la población, 
como protesta contra la snbida del pan. 
Una Comisión de manifestantes visitó al 
alcalde y al .eobernador civil , pidiendo que 
se suprima el alza que ha experimentado el 
pan. 
La falta de triero se teme que origine el 
cierre de las fábricas de harinas, lo cual 
agravar ía el conflicto, por los muchos obre-
ros que quedarían sin trabajo. 
, * 
ARISTÓCRATA HERIDO 
o — — 
Se asegura que en una capital próxima á 
Madrid, y en la que existe una Academia M i -
litar, ha sido víctima de un sensible acciiente 
un joven aristócrata sobrino de un alto per-
soga ie del pa r t í o liberal, y que cursa sus 
estudios en dicho Centro. 
D i cese que examinando un revólver se le 
disnnró r-asua'mente, produciéndole el pro-
yectil una herida de importancia. 
licitó por sus últimos éxitos en el teatro 
Keal. 
E N L A CASA D E CAMPO 
Los Reyes Don Alfonso y Doña Victoria, 
acompañados del marqués de Viana, estuvie-
ron por la tarde en el polo de la Casa de 
Campo. 
A las cinco regresaron para tomar el té, 
acudiendo también al Alcázar los Infantes 
Don Carlos y Doña Luisa, que. permanecie-
ron con S S . M M . hasta el anochecer. 
DOÑA M A B I A C R I S T I N A 
La Reina Doña María Cristina, acompa-
ñada de la marquesa de Moctezuma y de la 
condesa de Mirasol, estuvo ayer tarde en el 
estudio del pintor Sr. Llaneces, examinando 
los cuadros que éste ha hecho por encargo 
del Joikey-Club de Buenos Aires. 
V I A J E A S E V I L L A 
El próximo jueves saldrán para Sevilla 
los Reyes Don Alfonso y Doña Victoria. 
Con ellos marcharán la duquesa de San 
Carlos, el duque de Santo Mauro y ©1 mar-
qués de la Torrecilla. 
Gf 10 CiPiÉ Di M i 
ESCUELAS SUBTERRANEAS 
A propósito 'del género 'de habitaciones que 
han establecido en las cuevas los habitantes 
de Rcims, la Prensa francesa da las siguien-
tes referencias de la instalación de las es-
cuelas de niños. 
Las salas están situadas á varios metros 
bajo tierra y cubiertas con plataformas em-
betunadas. 
Dentro de estos locales reina una tempe-
ratura de 13 á 14 grados. 
La luz se suministra por medio de gran-
des lámparas , y el aire por me^io ce ven-
tiladores abiertos en los extremos de los lar-
gos corredores. * 
La instalación del material es completa, 
pues se han llevado á estas cuevas todos los 
mobiliarios de las escuelas. 
Las salas han sido decoradas por los alum-
nos, los cuales tienen dos horas de clase por 
19 mañana y dos por la tar le , incluso los 
jueves, y se han suprimido los recreos, para 
evitar que formen grupos. 
Así se han establecido cuatro escuelas. 6 
las que concurren unos 500 niños, y or-os 
450 niños van á dos escuelas abiertas en una ! 
zona no bombardeada. 
SERVICIO^TEL^RAFICO 
TBTITAN 1. 
A l hacer la descubierta en la posición 
que eae sobre Beni-Osmar, las fuerzas de 
la mehalla sostuvieron u n violento t i r o -
teo con u n mumeroso grupo de enemigos, 
c a u s á n d o l e s cuatro muertos, de ios cuales 
cogimos dos. 
Por nuestra par te tuvimos el teniente 
Ramos Mosquera y á tres askaris heridos. 
LA PRISIÓN DEL «DACIA» 
SERVICIO^EADIOTELEGRAFICO 
PARTS 1 . 
Oficialmente queda confirmada la no-
t icia dada por la Prensa de que el vapor 
D a d a ha sido apresado a l Este del Canal 
de la Mancha y llevado á Brest. 
T ínes t ro colega E l Mundo cuenta lo si-
guiente : 
"Hace casi tm año , el a r i s tóc ra ta esipa-
ñol á quien llamarenres el marqués de X, 
recibió la v i s t a de un extranjero joven, 
hien apersonado y de modesta i n ' ' ' " " ' • • '•a-
r ia . Era UQ nuarkno holandés , que solicitaba 
tpatronar ]as lancbas aucoaióviles yu¿ ei 
3>r6cer hispano pe&ee en la baibrta de A-l'ge-
ciras. Aceiptáronsele sus ofertas, y durante 
miás de un semestre cumplió c<m celo y en-
tusiasmo su ooimetido. Era un mo-ielo de 
oon-.-y t" fcores de can cas au tomóvi les ; sólo 
que... que le gustaba mucho pescar y sola-
zarse en ei pefrón g'.bra'ltareño. 
ñ o r a s y boras, todas las de asueto, Iban-
•ele en sus distraxsciones favoritas, y como 
nn.a y otra cosa eran á tmiás no poder ino-
eentes, el pa t rón de la canoa automóvil del 
m a r q u é s iba y venía á su antojo. Asi hasta 
Julio del año úl t imo. Un día, con gran pe-
na del p r ó c e r liiapano, desapareció el ma-
. r íno ho landés , que hablaba muy aceptable-
mente e"! castellano. Pasaron algunas se-
an-anas sm que hubiese noticias suyas y, á, 
la postre, el a r i s tóc ra ta recibió desde Ham-
burgo una misiva que rezaba, sobre (poico 
más 6 m^nos: "Querido señor: Ooimo no 
eoir holLandés, sino alemJán. he necesitado 
acudir al servicio de mi Patria. Ruégoile 
l>erdone la supercher ía de que me he valido 
para entrar en sai servidumbre, y que acep-
te la expresión sincera de mi grati tud por 
aus l>on<lade»3." 
Un ohequ© adjunto a la carta llevá/bale 
al iinar-p{ués el importe de todas las sol-da-
¿ a s q-ue ipagó a»l p a t r ó n de su canoa. 
SERV ICIO RADIOTELBORAFICO 
Dice el Estado Mayor del Cáucaso. 
PETROGRADO 1. 
E l Estado M a y o r del C á u c a s o ha faci-
l i t ado la siguiente nota of ic ia l : 
"Hemos ar ro jado a l enemigo de delan-
te de nosotros. 
Alcanzamos el r í o Khopa tcha i . 
Nada que s e ñ a l a r OÜÍ e l resto del 
f rente ." 
El general Pau en Petrogrado. 
PETROGRADO 1 . 
E l general Pau l l egó esta m a ñ a n a á las 
diez, siendo ovacionado estruendosamente 
por u n g e n t í o enorme que se agolpaba en 
ios alrededores de la e s t ac ión . 
A l sal i r de és.£. el general f r a n c é s , l a 
muchedumbre p r o r r u m p i ó en gr i tos de : 
¡ V i v a F r a n c i a ! \ V i v a el general P a u ! 
Los rusos avanzan 
PETROGRADO 1 (Of ic ia l ) . 
Nues t ra p r o g r e s i ó n con tk rúa en la re-
g ión de Prasnion, tomando pueblos uno 
tras o t ro y haciendo muchos prisioneres. 
Nuestro f rente avanza eoneiderablemen-
te á d ia r io . 
Información desmentida. 
PETROGRADO 1 . 
Oficialmente se desmienten las noticias 
alemanas que anunciaban que los revolu-
cionarios poloineses hicieron saltar puen-
tes en l a Polonia rusa y que se suib-le-
varon. 
Las fuerzas germanas 
en los dos frentes. 
PARÍS 1 . 
E l Min i s t e r io de la G u e r m ha fací l i tado ! 
hoy o"--- .'H U. ^ p e t i c i ó n de las : 
tuerzas alemanas en e l frente framees y 1 
Sigue €53 pie el conflicto de las subsisten-
cias, que por ji.on.eiitos se agudiza. 
De Oácbz, Murcia, Zaragoza, Valladoliil, 
Valeneia, y, en fin, de todas jas regioaes, re-
cibsanos noticias que domuestran coino á pe-
sar de loaos los optimismos del Gobierno, el 
malesLar es general, no obstante lo cual toda-
vía no ha siiío aplicada la iey de Subsisien-
•das, aprobada con el carácter de urgencia. 
En Madrid se aseguraba ayer que ioa á au-
mentarse el precio de la carne. 
En un dáario de esta corte, dice un con-
cejal del Ayuntamiento: 
" E n lo que á la función miundoipal compe-
te, la situación actual debe servir de enseñan» 
za y de estímulo para emprender una vigoro-
sa política de abastos, y para que aquellos 
elementos sociales que tienen inmeülata y ac-
tiva relación con ei eoraemo de los mante-
r.imiontos, den .muestras de que no les son 
¡¡"-•uiiicá^ntes las anguslias dei pueb.o de Ma-
drid. 
La Miberacióü del productor y del consumi-
dor de ia t i ranía d&i abastecedor y del iuler-
modiarioj ia extirpación de loe. ma^es que en-
torpecera el desenvolvimiento de las transac-
ciones en los meivados; la unificación de t r i -
butos, que hai ía menos dolorosa la vida del 
oomemaníe , d^l imiustrial y dol consuoiidor, 
simpiá'iiearían grandemente esta importantísi-
ma cuestión! de las subsistencias, cuya grave-
dad sio será de hoy solamente, sonó que lo 
será dfe nmñaua, con caracteres muy trans-
tendon tales." 
Otro colega aboga por que el Gobierno fa-
cilite lista de precios en ¡os Centros produc-
tores y en los mercados de consumo, eompa-
ráv io les con Jos de igual .día del año prece-
dente, coa. lo que .dlice sabría la nación: 1.°, la 
verdadera imiportaneia die la carestía, desva-
neciéndose con ello muchas alarmas; 2.°, la 
celeridad que el encareeimáehto lleva; 3.°, la 
parte debida al alza de predios en el merca-
do de origen y la que se engenidra en la es-
peculación, que requiere medudias especiales 
para oor.batirla, y 4.°, la exactitud' ó inexacti-
tud de la alegación de que hay sobrante eft 
algunos artículos, porque mal puede hablarse 
de ex-íceo cuando encarece." 
E l secretario de la Asociaxión General de 
Ganaderos y diputado á Cortes, señor mar-
qués de la Frontera, ha •da-cho: 
" N o creo que la ley llamada die Subsisten-
cias pueda n i deba ap-tóearae en lo relativo 
al abastecimietno de carnes y ganados; pues 
en estos artículos a© se ha planteadlo el pro-
blema que en otros, n i existe enicareciimiento 
que jusíiiifique la adopeaon efe medidas dte ca-
ráeter excepcional. 
Posible es que en los imeses próximos se 
eleven Los precios; pero este fenómeno será 
debido, más que á la falta de reses, á Ja es-
casez ó abundancia de pastos, que ob'dgará 
en el primer caso á los ganacberos á vender, 
y en el contrario, retendirám sus £rana,dos, para 
el aprovejhamiento d^ sus pastos." 
La Prensa de provincias también se ocupa 
de esta important'sin-vu enestáón, y e r í r e aqué-
lla E l Norte de Castilla, de ValladolirT. se la-
«renita de las exigencias de los vendedores, 
ciue, caoifiados en la escaaaz de existencias, 
Escuela Xormal de Maestros. 
Organizadas por el Minis te ro de Ins-
t rucción pi ib lka , s e d a r án en la Escuela 
Normal de Maestros, dos conferencias de 
diviu-lgación as t ronómica , á -cargo del pro-
fesor D. Victoriano F. Escarza. 
La.3 conferencias comenzarán & las Clmteo 
y me-dia de la tarde, en los d ías y sobre 
fles fiS'Uir-tcs siguientes: 
Oía 5 de Marzo.—^La corona solar: su 
f o T r á , sus a l t e r a c í C ' n e s , su consti tuci 'n, SU3 
ir p encias, adnic endo los ú l t imos datos ob-
tenidos en el eclipse de sol de 21 de Agos-
to de 1914. 
ITa 9 de Marzo.—La radiad fin solar: su 
i i ^ Tic-'a, su medida, sus variaciones pro- ! 
blemas solaies y terrestres que con ella .se 
relacionan. 
En las dos conferencias se p royec ta rán 
numerosas fotografías. 
AsocJacf/m de iTT^'Wrvres 
de F i in -e ia e n F < f a i ZK.. -
Previa eTeocón, en forma regí a ¡n en ta ' ia , 
ha quedado constituida la Junta directiva 
de esta Asol ación, bajo la prciiidencia de 
D. Francisco Carril lo. 
Dicha Junta ha cumplimentado al m i -
nistro de Instrucción p ú b l c a y al director 
é im^pector generales de Primera ense-
ña naa. 
JaT-entnd Maurista. 
La oonferen-cia que r'eb'a pronunciar hoy 
en el Hotel Ritz el exee 'ent ís-uo Sr. D. Ma-
nuel Allendesala^ar, se \ 5pen4e hasta nue-
vo aviso, en atenr- ión al de'irado estado 
de F a l u d de la señora de dicho ilustre ex 
ministro. 
Ateneo de la JuTentnd. 
Poy, 2 de Marzo, á las Fiete de 'a tarde, 
dará una conTerencia en el Ateneo de la 
Juventud ( Je sús del Valle, 7 ) . el señor 
D. Alberto de Segovía a cerra ' 'el tema " E i 
matriTron^o en la claPe media". 
La entrada será p ú b l k a . 
Escuela de Comercio. 
En la Escuela Superior de Comercio ha 
Inaugurado el curso de con>fesencias del 
.Ateneo Escolar Mercantil, D. Fél ix de Pe- 1 
reda- que disertó sobre el tema "La marina ' 
mercante 17 "os -puertos esn.añoíes". 
Hizo historfa de dicha m arina, y recordó I 
que el Gabinete Maura dió gran impulso 
á las construccio'nes n a v a l e s . 
Habló del movimiento comercial mar í t i -
mo español, !y t e rminó haciendo votos por 
el rrtfp'do progreso de nuestra marina mer-
cante. 
Ateneo. 
Esta taHe. á las s-'ete, da rá I>. José 
Roimá-n MelMa, una conferencia pertene-
c i a r t e á ip sección de Artes plá.st'-cas, sobre \ 
el tema " E l teatro romano de Mér ida ." 
G R A W E 
En la calle de Atocha, esquina á la de la 
Concepción Jerónima, un tranvía atropello 
ayer á un barrendero llamado "Ricardo Puá? 
rez García, de sesenta años de edaJ, o asio-
nándole, entre otras varias lesiones graves, 
la fractura de una pierna. 
E l herido f u é curado en la Casa dk? Socorro ' 
del distrito de la Inclusa, y el eondhetor del ! 
t ramúa , Mariano Mart ín Moreno, quedó déte- ! 
nido. 
LUNES 1.—(VARIAS HORAS.) 
CADIZ 
E l vapor correo de Afr ica Scmta Pola ha 
llegado hoy á este puerto con 720 licencia- '• 
dos de Larathe, que marcharán mañana á sus 
casa». . | 
i-AI breve llegará, precediente d'e Manila, e l ' 
t rasat lánt ico Fernando Póo, con carga y pa-
saje. 
TORTOSA 
Los sismógrafos de! Observatorio de! Ebro 
registraron ayer un terremoto á las diez y \ 
mieve horas, cuarenta y seis manatos y cuaron- ! 
ta y siete segundos. 
L A MAÑANA E N P A L A C I O 
Durante la mañana de ayer permanecie-¡ 
ron sin salir de Palacio las Reales personas, i 
Su Majestad el Rey despachó con algunos 
ministros, y el resto del tiempo estuvo en 1 
sus habitaciones. 
Doña Mar ía Cristina fué cumplimentada' 
£o r Yiglione Borghese, á quien la l ieina fe-1 
Ayer entregó su alma á Dios en esta corte 
el virtuoso y sabio Jesuí ta padlre Juan José 
de ia Torre. 
iS'auió en Novales (Santander), en 19 de 
Marzo de 1830, ingresó en la Compañía en 9 
de Octubre de 18o2, é hizo la .profesión so-
lem.iie en 15 de Agosto de 18(55. 
1/espues de estudiar durante algún tiempo 
Teología en la Facultad que entonces existía 
en la Universidad Central, y Hebreo con el 
Sr. García Blanco, se dedicó á la enseñanza 
de la Retórica, teniendo por discípulos a va-
rios jóvenes religiosos, primero en Haget-
man (Francia), y después en Loyola, suspen-
diendo esta enseñanza en 18G3. 
Terminados en León los estudios teológi-
cos, fué nombrado socio del padre Provincial 
de Castilla, Eugenio Labarta. 
Pasada la revolución de 1868, comenzó á 
trabajar en la edición de las "Cartas de San 
Ignacio", cuyo primer volumen vió la luz 
en .1.874. 
Nombraco Provincial de Castilla en 1876, 
y dividida esta provincia en tres, Castilla, 
Toledo y Portugal, continuó rigiendo la se-
gunda de ellas, hasta 1881, en que fué en-
viado como visitador á las casas de la Com-
pañía establo idas en las Antillas, Centro-
América, Ecuador y Perú , visita en la que 
¿nvirtió diez y seis meses. 
En 1883 fué elegido As:stente de España 
en la Congregación general X X I I I , que nom-
bró Vicario al pa 're Anierledy, y en 1892, 
ta Congregación general X X I V , al elegir Ge-
neral al padre Luís Mart ín, reeligió Asisten-
te al padre La Torre, cargo que desempeñó 
hasta 1903. 
Relevado del cargo por la Congregación ge-
neral X X V , y con no pequeño quebranto de 
la salud, se trasladó á Madrid, donde, me-
jorado, dirigió algún tiempo la revista Razón 
y Fe, trabajo del que hubo de desistir al 
quedarse ciego, momento desde el cual sólo 
pensó en prepararse para nna santa muerte. 
A i padre La Torre se debe la edición de 
los tres primeros tomos de las "Cartas de San 
Ignacio", la edición monumental de las Cons-
tituciones de la Compañía,- en español y en 
latín, y una traducción castellana del texto 
griego del "Nuevo Testamento". 
Fué el finado hombre amantísimo de la 
Compañía y de España , y consagrará culto 
singularísimo á la memoria de San Ignacio. 
Entre los Jesuí tas españoles gomaba de ex-
traordinaria autoridad, por el conocimiento 
que demostrara del espíri tu de la Compañía, 
ro r los ca'-fros importantísimos desempeñados, 
por sus años y por sus méritos, singularmen-
te reorganizando á la Compañía, en nuestra 
Patria, tras el destierro de ^s años re revo-
lución y guerra civil, y fundando la pro-
vincia de To'edo. 
A pesar de que desde el año 76 hns+i el 
1906 le secuestraron por completo los cuida-
dos v preoíupaciones del Gobierno de su 
ínclita Orden, jamás abandonó sus estadios, 
ni dió de maro singularísimamente á sus afi-
ciones literarias, y á su orientación clásica. 
Entre los padres de la Conscañía corre una 
enrta al excelente poeta H . Rafael de los 
Reyes, que puede considerarse como obra 
maestra de crítica, especie de juicio general 
de^ la literatura española, y de sus autores 
príncipes, en relación con la educación del 
gusto de los principiantes, sin relioro para 
su virtud, nacido de lecturas ia-on'vementes ó 
libres. 
Como iMettigaior va ' ía má? de lo que ta-
n^s y em-eños más altos le rermitieron con-
cluir, con ser mur estimable su labor. Fn 
cuanto á estilista, fuó rm verdadero cMsico 
reeor^ndo a Rivadeneyra. T óase la adjnntá 
sprabbnza, que coniamos del nrimer tomo de 
las "Cartas de San Ignacio": 
"Llano y sencillo, sin desal iño; humiidf. 
simo, sin ba;eza; n o b l e y generoso, gravo' 
y c o r t i l , levantado sobre todo lo terreno. 
deaprec-iador de todo lo caduco, con la mira 
pu«íSta .siemipre en lo que siempre sin inte-
r rupc ión ni mudanza dura; g o b e m á n d o s e 
en todas las cosas grandes y pequeñas por ' 
razones alt:stnias; señor de todas sus pa-
siones, dueño hasta de los primeros mo-
vimientos de su án imo , y por lo mismo ma-
n-if-e-jta-ndo sin a l te rac ión por de fuera la 
imperturbabie b o n a n z a que en su alma na-
vegaba sin de ro ra d las eternales riberas; 
y descollando en el hermosi-simo cortejo 
de todas las virtudes crist anas que siena-
pre le acompañaiba, la prudencia más qne 
de hombre, y la caridad de Dios, y de los 
prój imos por Dios, que abrasaba en seráQ-
cos^ pero aracible-; ardores su corazón, no 
dándole pu.nto de reposo en procurar con 
todas sus fuerzas, que Dios y el Un géni to i 
de Dios, hecho hombre por los hombres, 
fuese de los hom-bres c o n o c i d o , amado y 
glorificado; y los hombres, conociendo, 
amando r> obedeciendo al que los crió y 
red imió , l •esen dichosos con la esiperanza 
en la vida fugaz presente, 7 cuiraiplidamen-
te 'bienaiven/turados en la que .minea se 
acaba, con la vista y posesión del Sumo 
Bien: ta l aparecía San Ignacio á los que 
le trataban, por m á s qme con vigilante 
estudio y Angular destreza estuviese s'e'n-
pre atento á encubrir los dones que Dios 
hab ía atesorado en su Dendaa ¡aiiua; ta l 
se miuostra así mismo en sus cartas, á 
vuelta de leniguaje sienrpre llano y á veces 
menos c o r r e c t o , y del est ío sencillo y des-
nudo de todas galas. Vóse en ellas aquel 
entendimiento suyo, vasto, profundo, 'corn-
prens'ivo, bueno para la especulación y en 
ia pnáctica, y para el gobierno de los 
hombres y negocios, insigne entre los p r i -
meros que el mundo ha conocido. 
B r i l l a ei jniio'o recto f7 sifilido, la pene-
t rac ión por?nicaz de les hu iTano . s corazones | 
y e l conocimiento distinto de su3 entradas 
y salidas, vueltas y revueltas; una prodi-
giosa discreción para t ra tar todos los es-
tacLoe, naturales y genios de personas; la 
madurez en e l del'berar, e l acierto en el 
resolver, e l tino en aconsejar, la fuerza en 
persuadir, la eñ.'-aoia en el obrar; el valor , 
para acometer lo arduo, la perseverancia i 
para proseguir en lo bueno, la constancia 
B>ara solb'•e',levar i0 adverso, la habilidad ' 
para evadir k) contrario; aquel ponerse ea j 
todos los p-untog^ hacerse cargo 
las circunstancias, saber siempre c«rt 
insistir, doblegarse ó tener firme a ^ 6 
po, ui?ar. según los casos, rigor ó suav ' 
condescendemeia ó entereza. Vese cent 'r ^ 
aquel cü.o activo, ardoroso, infatie 
siempre meditando empresas b a t a l ^ ' * ' 
triunfos para extender l!a mayor glorf5 y 
Dios, anhelando y procurando sien.ipre^ ^ 
todas sus fueraas la dMatación del rein COtl 
Je) .cristo en la tierra, promoviendo R,,0 ^ 
das partes la causa de su santa iigies^ ^ 
haciendo re f lore icer la piedad y .santda^' y 
costumbres donde quiera que hubiese 
nido aliguna quiebra la p-ureza del noinh 
cristiano. • ^ 
Todo esto, arimonizado con una inait 
rabie suavidad y mansedumbre. ennoK} 
ciendo con una magnanimidad superior ^ 
todas las empresas y suceso.v, hermosead 
con a í ¡ella noble y delicada urbanidad np 
pia de I03 caiballeros eapañoles de su fVn" 
po, iluminado con los celest ales respian* 
dores de una sab idur ía celestial, debían ve» 
en laa cartas de San lignacio aqueilloe hom 
bres antiigoios á quieneg él escribía, menol 
repulidos y remilgado* que los que viven ^ 
bullen ahora, pero, sin «omiparación, x&L 
cuerdos, de iniás liimpiog o j o s y más gjjJ 
coraaón." 
Llano y ¡humilde, con rana vivacidiad 
ni l que conservó siempre, y un amiñatnien^ 
de rostro y aspe:to, á que no empecía, ante» 
realzaba, la nitidez peculiarísima de sus ĉ . 
bollos inverosímilmente blancos, realizó o] tip,, 
de belleza moral que asocia la inocencia ^ 
la infancia con la madurez y los méritos <J| 
una vejez gloriosa. 
Ayer expiró, con la muerte de los justoi 
en el Colegio é Instituto de Artes é Indas, 
trias, que los Jesuí tas regentan en Madrid. 
¡Descanse en paz! 
/ 
SEKVICIO TEI^IAFICO 
B AitCEfLON'A t I 
EL próximo jueves se celebrará, una Asan», b'.ea organizada por las Juventudes aa, 
c.onal.stas, Fara tratar del procesamiento 
del presidente del Centro de dependientes 
de comercio. 
rf^iOMO encub.ridore3 presuntos del robo d« 
alhajas coxetid-o en el ¡castillo del oon, 
de de Bellot, han sido detenidos un anti. 
cuarto, un trapero y una prendera. 
A I03 tres se les hallaron objetos proc*. 
dentes del robo, qne hab ían comiprado. 
E l i gobernador civil ha recibido la rigit* del presidente del Tiro Nacional, que 
fué A pedirle que no sea autorizado el con-
cuneo de tiro oi'janizado por los "rerjUetés" 
jaim'stas de Ca ta luña , bajo pretexto d© que 
e- i o ©1 Tiro Nacional e s t á autorizado par» 
celebrar concurses. 
E l i consignatario de I03 vajpores de \\ casa Iba^ra ha esta-do en ©1 de^aohd 
oficial d d l Sr. Andrade, para hacerle pre» 
senté que no fueron o-bl gadas, sino volun-
tariamente como abandonaron loá vaporeí 
"Caibo de / r ;ua" y "Cabo de San Afntonio", 
las .personas qne doraron ambos vapores. 
Ha sido contratado nuevo personal, \ 
r j l i presidente de la Audiencia ha c*'^ 
JCi brado una conreren-cia oon la JuaU 
del Censo. 
r i i r rylaTi rumio res de que ésfca ha dimi-
tido o aunque no est-.'n cont'irmados. lo estd 
la dimisión de í a matvoría de Jos vocales. 
eOS objeto de r i s i l a r los más importan-tes estaMecim.ientos indu-stria'-es y ta* 
br'-les, l leraná m a ñ a n a un eraipo c5© alum. 
nos de la Escuela de iT^enieros de Bilbao. 
UXA taiporbante CVbrica de Cataras (V* neauela) se ha dirigido á la Bolsa '"«l 
Trabajo, pidiendo personal obre'o técnico, 
para una manufactura de azulejos 7 lea. 
"La demanda no podrá ser atendida, por 
escasez de personal. 
J 2 a s c o n f o r e n c i a s 
óqÍ & cJhríosa. 
Testigo de mayor excepción. r 
Hablando de la conferencia pronunciada 
en la iglesia de San GÍJCS por el muy ilustre 
•Sr. D. Diego Tortosa, canónigo de miestr» 
Iglesia Cateáral , acerca del tema "La 
gáón y la ciencia de las religiones", dke Sí 
Liberal: 
"Con palabra inspiraba y eloenentísiroa, 
digna de los oradores más notables, desarro-
lló su tesis primera, que puede ser concreta-
da en esta afirmación: la Religión tiene sa 
origen en las necesidades de nuestro espirito» 
y es absolutamente insustituible por la oen* 
cía. 
Pocas veces ha ocupado la sagrada cáteár» 
un saceriote de la valía del Sr. 
Ante to:o, es un hombre de ciencia que es» 
al tanto de las últ imas investigaciones ea 
todos los ramos del saber humano, y, ademas, 
es un verdadero artista, capaz de prodnc» 
eu su auditorio la sensación de la belleza so» 
prema. 
Tuvo momentos de extraowÜnaria eloenea* 
eia, como cuando describió los orígenes su* 
pnestos de la Religión y explicó el TabufcuM» 
v el Totemismo." 
I n v i t a d o para predicar en l a HeaJ 
p i l l a el Sen r ión de las Siete Palabras o* 
p r ó x i m o Viernes Santo el elocuente o1"̂  
dor sagrado doctor t ) . A r t u r o de Sandovai 
y A b e l l á n , c a n ó n i g o de l a Catedral dfl 
Oviedo y c a t e d r á t i c o de Orator ia de a(lfle 
Seminario, á quien S. M . el Rey acaW 
de nombrar c a p e l l á n de honor, no ba 
d ido atender la honrosa invi tac ión , P0 
i m p e d í r s e l o compromisos cont ra ído8 00 
¿ in te r io r idad , relacionados con la celebr 
c ión de los cultos de Is mencionada ^ 
mana Santa en la capi ta l asturiana. 
• -
O B R A R R O H I £3 • ^ 
u ^ 
Por el V ica r i a to Oarpitular <te ^ ^ 
oesis de Gerona, Sede Vacante, ha s ^ 
conderaado y prohibido el l ib ro ü ; 0 ® f 
T>e paradiso terrestri, escrito €in \a t l°n i» 
iten6' 
d p r e s b í t e r o D . E . A . , é impreso en 
v i l l a de A r e n y s de M a r , por 
preposicioíi-es temerarias y h e r é t i c a s / ^ 
maeiones injuriosas para l a Autor 
ec les iás t ica . 
En la Santa Iglesia Catedral de Ger^V 
baila ivacante la eanonjía doctoral, <la 
brá de proveerse previa oposición. ^ ^ g 
Los aspirantes deberán solieitar.o 
término de sesenta días, á -coutar ács™ 
de Febrero último. 
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G u e r r a . — R e a l e s ó r d e n e s d i s p o n i e n d o se 
d e v u e i v ü n & los i n d i v i d u o s q u e se m e n c i o n a n 
l a s c a n t i d a d e s q u e se i n d i c a n , i a s c u a l e s i n -
g r e s a r o n p a r a r e d u c i r e l l i exnpo de s e r v i c i o 
' " l í a c i e n d a . — R e a l o r d e n n o m b r a n d o j e f e d e 
N e ó o c i a d o de p r i m e r a c l a s e de l a D i r e c c i ó n 
g e n e r a l d e l T e s o r o p ú b l i c o á D . D a n i e l G r i -
foi y A l i a b a , q u e lo es de s e g u n d a u e l m i s -
m o C e n t r o . 
O u - a n o m b r a n d o of ic ia l de q u i n t a c l a s e 
d e l a i n t e r v e n c i ó n de H a c i e n d a de l a p r o -
v i n c i a de A v i l a 4 D . . L u i s de M i g u e l y V l n á n , 
a s p i r a n t e de p r i m e r a c i a s e ü e l a T e s o r e r í a 
d e l a .m-isma p r o v . n c l a . 
G o b e r n a c i ó n . — R e a l o r d e n d i s p o n i e n d o se 
a p l a c e n p o r el t i e m p o a b s o l u t a m e n t e i n d i s -
p e n s a b l e l a s e l e c c i o n e s p r o v i n c i a l e s convo-
c a d a s p a r a e l d í a 14 d e l m e s a c t u a l e n los 
d e t r i t o s de T e n e r i f e ó de l a s d e m á s i s l a s del 
A r c h i p i é l a g o c a n a r i o e n que e x i s t a n n u e v a s 
secciones e l e c t o r a l e s . .' ' :. 
I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a . — R e a l o r d e n a p r o b a n -
d o e l e x p e d i e n t e de o p o s i c i o n e s á l a C á t e d r a 
de L a t í n , v a c a n t e e n e l I n s t i t u t o de S o r i a , y 
d i s p o n i e n d o se e x p i d a e l n o m b r a m i e n t o á 
favor de D . P e d r o C a r r e r a s y B a r r e r a . 
O t r a í d e m I d . I d . á l a C á t e d r a de P a t o -
l o g í a q u i r ú r g i c a , o p e r a c i o n e s , a n a t o m í a to-
p o g r á f i c a y o b s t e t r i c i a , v a c a n t e e n l a E s c u e l a 
d e V e t e r i n a r i a de S a n t i a g o ; d e c l a r a n d o d e -
s i e r t a s d i c h a s o p o s i c i o n e s y d i s p o n i e n d o se 
• n u n c i e l a v a c a n t e a l t u r n o q u e le c .orres-
pondíU . j . i . j 
O t r a a c e p t a n d o e l d o n a t i v o ' c o n d e s t i -
n o & l a B i b l i o t e c a de A l m e r í a de 76 o b r a s 
« n 109 v o l ú m e n e s , y d i s p o n i e n d o se d e n l a s 
g r a c i a s a l d o n a n t e D . A n t o n i o T u ñ ó n d e 
J^ara . 
— O t r a r e s o l v i e n d o c o n s u l t a s f o r m u l a d a s 
a c e r c a de s i es c o m p a t i b l e e l d e s e m p e ñ o d e l 
•cargo de m a e s t r o de e s c u e l a n a c i o n a l c o n e l 
d e p r o f e s o r e s p e c i a l ó a u x i l i a r de E s c u e l a 
. K o r r n a i . 
F o m e n t o . — R e a l o r d e n d i c t a n d o r e g l a s p a -
r a , r e g l a m e n t a r de u n a m a n e r a d e f i n i t i v a l a 
a p l i c a c i ó n de l o s p r e c e p t o s d e l R e a l d e c r e t o 
• de 27 de M a r z o de 1914, p o r e l q u e se a u t o -
r i z ó a l E s t a d o p a r a c o n t r i b u i r á l a e j e c u c i ó n 
d e l a s o b r a s n e c e s a r i a s p a r a l a c o n d u c c i ó n 
d e a g u a s p o t a b l e s á l a s ( p e q u e ñ a s p o b l a c i o -
n e s . 
— O t r a a p r o b a n d o e l c o n t a d o r d e e x c e d e n -
te de c o r r i e n t e p a r a c o r r i e n t e s a l t e r n a t i v a s , 
c o n s t r u i d o p o r l a c a s a C h a m e n y T r i a n a , 
d e B a r c e l o n a . 
A d m i n i s t r a c i ó n c e n t r a l . 
E s t a d o . — S u b s e c r e t a r í a . — A s u n t o s c o n t e n -
c i o s o s . — A n u n c i a n d o e l f a l l e c i m i e n t o e n S a n -
t i a g o de C u b a d e l s ú b d i t o e s p a ñ o l N i c a n o r 
C a l v o M a r t í n e z . 
G r a c i a y J u s t i c i a . — S u b s e c r e t a r í a . — A n u n -
c i a n d o c o n c u r s o p a r a p r o v e e r u n a p l a z a de 
a b o g a d o fiscal de l a S a l a de lo C o n t e n c i o s o -
A d m i n i s t r a t l v o d e l T r i b u n a l S u p r e m o . 
T r i b u n a l S u p r e m o . — S a l a de lo C o n t e n c i o -
» o - A d m i n i s t r a t i v o . — R e l a c i ó n d e l o s p l e i t o s 
I n c o a d o s a n t e e s t a S a l a . 
G u e r r a . — S e c c i ó n de I n g e n i e r o s . — A n u n -
c i a n d o q u e c o m o r e s u l t a d o de l o s e x á m e n e s 
q u e se v e r i f i c a r á n e l d í a 18 de M a y o p r ó x i -
m o se p r o v e e r á n c i n c o p l a z a s d e d i b u j a n t e s 
d e l M a t e r i a l de . I n g e n i e r o s e n l u g a r de l a s 
c u a t r o q u e se h a b l a n c o n v o c a d o . 
G o b e r n a c i ó n . — S u b s e c r e t a r í a . — C o n t i n u a -
c i ó n de l a r e l a c i ó n c e r t i f i c a d a de l a s c a n t i -
d a d e s r e c a u d a d a s e n l o s G o b i e r n o s c i v i l e s 
q u e se c i t a n c o n desMno á l a s u s c r i o c i ó n n a -
c i o n a l a b i e r t a p o r i n i c i a t i v a de S. M . l a R e i -
n a D o ñ a V i c t o r i a E u g e n H (a. D . g.) p a r a 
s o c o r r e r á los e s p a ñ o l e s r e p a t r i a d o s . 
I n s t r u c c i ó n p i ' b U c a . — S u b s e c r e t a r í a . — 
N o m b r a n d o c a t e d r á t i c o n u m e r a r i o de H i s -
t o r i a de l a F a r m a c i a y e s t u d i o c o m p a r a t i v o 
de l a s f a r m a c o p e a s vigente?. , v a c a n t e en l a 
F n l v e r s i d a d C e n t r a l , á D . R a f a e l F o l c h A n -
d r e u . 
F o m e n t o . — D i r e c c i ó n g e n e r a l de O b r a s p u -
b l i c a s — C a m i n o s v e c i n a l e s . — A p r o b a n d o e l 
p r o y e c t o de c a m i n o v e c i n a l d e l s e g u n d o c o n -
c u r s o de B o s t r o n i ™ á l a c a r r e t e r a de A c e -
mas de I g u ñ a á S - 'n V i c e n t e de T o r a n z o , p r o -
Y i n c i a de S a n t a n d e r . 
F e r r o c a r r l ' e s . — . A n " ' " ' l ' ' n d o h n ^ é r ? H o s o -
l i c i t a d o p o r D . J o s é M a r í a O r d e l g O r t e g a l a 
c o n ^ e s l ^ n de u n t r a n v í a e l é c t r i c o d e s d e V a -
l í m ^ l a á la n l a y a de N a z a r e t . p u e r t o de V a -
l e n c i a y e m b a r c a d e r o d e l a A l b u f e r a , l l a m a -
do P o n t de P e r a n s a , c o n e l r e c o r r i d o que se 
p u b l i c a . 
A g u a s . — A i i ^ o r l T a n d o ^ l a C o m n a ñ í a . de los 
C a m i n o s d e ' H i e r r o de l S u r de E s p a ñ a p a ^ a 
d e r i v a r d e l r í o G u a d a l q u i v i r t r e s l i t r o s de 
a g u a p o r s e t u n d o p a r a a b a s t e c i m i e n t o de 
m á q u i n a s en l a e s t a c i ó n de J ó d a r ( J a é n ) ^ 
preferida por cuantos la conocen. 
docenas de veces, ¡y es un- infantilismo!... 
E n cuanto al pensamiento ó tesis, el pro-
tagonista, que estaba amancebado, y preten-
día casarse, al conocer por -centro á dos ma-
trimonios, resuelve recoaciliarse con la daifa 
y pagarle más <aro... 
De suerte que muy en broma, muy en bro-
ma, ofende á las leyes de Dios y á las so-
ciales; y es reprobabilísimo, y no debe asis-
tirse á su representación. 
Sinceramente creemos que el prestigio 'de 
la Asociación exige no patrocine determina-
dos espectáculos, indignos de la cultura que 
deben tener los periodistas. 
Nadie dudará de la de los organizadores. 
Mas cierta bondad de carácter, un poco dé-
bil, arrastra á errores como el de ayer. 
L a casi totalilad de la Prensa de Madrid 
ha juzgado severísi mamen te los espectáculos 
á que se ha consagra'© Price, y ha lamenta-
de las traducciones de mamarrachos vode-
viloscos, que infestan nuestra escena. 
¿No existe cierta contradicción entre es-
tas apreciaciones de la Prensa y el hecho de 
que la Asociación organice luego festivales 
con semejantes elementos? 
¿No dirá ó pensará algún malévolo que la 
Prensa lo subordina todo, aun la lógica y la 
consecuencia, y la cultura á los ingresos, al 
"Poderoso caballejo"? 
E l fin no justifica los medios, y por lo 
tanto, la beneficencia á que se destinan los 
fondos recaudados por la Asociación, no au-
toriza para patrocinar estrenos cual los de 
ayer en el teatro de la plaza del Rey. 
E N C U A R T A P L A N A : 
R Í E L Í T O I O S A S . B V X O O I W S S S P A ^ A . 
iFfli m . \ E X F L A Y U X T A M T R X T O . 
T I R O IWJ P I O H O V . O O T I Z ^CTONFiS 
D i F POLlSAS. ESSPFCTACITLOS P A R A 
H O Y . E O I J S A D E L TRAÍBAJO. 
TOROS Y TOREROS 
LOS FONDISTAS Y E L IMPUESTO 
DE IXQUI IMATO 
Varias SoeiedaJes de hosteleros, pertene-
cientes á las provincias de Barcelona, Zara-
goza, Valencia y Sevilla, que, abrumadas por 
el iTipuesto de inquilinato consideraban im-
pósjble la industria de sus asociados, a op-
taron en principio, y como manifestación do 
•'esagrado por la difícil situación que <on 
dicho impuesto les había sido creada, el ce-
rrar las fondas y hoteles hasta que no fue-
ran exeluíios del tributo. 
Participarán dichas entidades el acuerdo 
adoptado á la Sociedad de fondistas de Ma-
drid, y con objeto de resolver lo propuesto, 
ésta celebró ayer una reunión en el salón de 
actos del Palace Hotel. 
- Sr. Jotti, como presidente de dicha So-
ciedad, expuso las gestiones que para resol-
ver el asunto había realizado la directiva, y 
como resulta que el ministro de Hacienda ha 
ofrecido rebajar el tip-o de tributación, ya 
que no su anulación, y además prometió ges-
tionar que los embargos anunciados queda-
rían sin efecto, los reunidos acordaron es-
perar á que estas promesas se realicen, y, en 
caso contrario, plantear la huelga general, es 
dfxir, el cierre de todos los hoteles y fondas 
de España. 
SERVICIO TELEGRAFICO 
E X M A I Í A I G A 
V á z q u e z , Ceiita y Salcri I I . 
ĤALAGA L 
Con buena entrada se celebró la corrida 
de hoy. 
E n un tendido aparece Gallito, que es ova-
cionado por el público. 
E l primero, Gallito, tomó cuatro varas y 
propinó tres caídas, haciendo Saleri en una 
de ellas un quite oportunísimo. 
Bazán y Chatillo clavan tres pares, cayen-
dc el primero en uno de ellos ante el toro 
y siendo librado por Saleri, que está afor-
tunadísimo. 
Después de buena faena, Vázquez da un 
volapié, que le vale ovación y oreja. 
Eí segundo, laftiparillo, es veroniqueado 
por Celita, que oye aplausos. 
Después de tres varas y tres pares. Ce-
lita se va al toro, que está incierto y peli-
groso. Pincha y sale revolcado. Luego da un 
volapié, del que sale enganchado. En otro, 
algo delantero, el bicho le da un fuerte en-
contronazo. E l toro dobla y el público aplau-
de la valentía. 
Tercero. Calzadito. Casi de salida, coge á 
Pepillo y le zarandea, mientras el muchacho 
se defiende, sin soltar la barrera. Pasa á la 
erfermería, con ^na herida en la pierna de-
reoha. 
E l toro, muy bravo, tomó cinco varas con 
codicia. 
Saleri coTÍenza su faena con mn pase do 
pecho, que es ovaciona o. La raúsic-a toca. 
Sigue la faena valiente y en el terreno del 
toro. Deja un estocada que es premiada con j 
una ovación. 
Cuarto. Ordinario. Después de tres varas : 
y de parearle bien Carmena de Málaga y ¡ 
C hatillo, Vázquez pincha varias veces y acá- i 
bo con media estocada y un descabello á la i 
segunda, 
Oninto. J^avilern. Fnorme de tn^nño. F l 
público aplaude. Ce'iiita hace varios lances 
muy ceñidos, que se aplaa. en también. itJ 
toro bravo, pero de poco poder, toma tres 
varas, haciendo los maestros muy buenos qui-
tes. 
Banderilleado por Moyanito y Cámara, Ce-
lita atiza tres pinchazos, uno de ellos en hue-
so, y una estocada delantera. 
Se-̂ fo. Merino. Se distingue una gran vara 
del Francés. 
Banderillea Saleri cuatro veces, preciosa-
mente, y después de un metisaca, termina con 
un buen volapié, saliendo trompicado. 
HABLANDO CON EL PRESIDENTE 
A las siete de la mañana llegó ayer á Ma-
drid S. M. el Rey, á quien esperaban en la es-
tución el presidente del Consejo, el ministro 
ce Fomento, el gobernador de la provincia 
y el alcalde. 
Inmediatamente acudió á Palacio el jefe 
del Gobierno, invitado por S. M., á tomar con 
t! el desayuno. 
Después, dió el Sr. Dato cuenta al Sobe-
rano de las noticias de los últimos días, así 
como de la sesión celebrada por la Junta de 
Defensa Nacional, preparatoria de la que 
el Monarca presidirá hoy. 
Don Alfonso ha citado para díespachar hoy, 
á las nueve, á los ministros de Gobemaeión 
y Hacienda, á quienes corresponde hacerlo, 
con objeto de poder asistir á las onfe á la 
Junta de Defensa Nacional, que se reunirá 
en el Ministerio de la Guerra. 
Ayer despacharon los ministros díe Estado 
y do Gracia y Justicia. 
E l miércoles celebrarán Consejo los minis-
tros. 
E l jueves se celebrará en Palacio el que el 
Rey presidirá. 
Las noticias de Marruecos no acusan no-
vedad particular. 
EN GOBERNACION 
Por la tarde. 
E n el despacho del ministro de la Goberna-
ción estuvieron ayer tarde varios diputados y 
senadores, que hablaron de elecciones con el 
Sr. Sánchez Guerra. 
Cuando recibió á los periodistas, el minas-
tro rectificó las noticias contenidas en los te-
legramas que en el mitin maurista, celebra-
do el domingo por la mañama, leyeron los se-
ñores Delgado Barrete y Ossorio y Gallardo. 
Añadió el Sr. Sánchez Guerra que había re-
cibido telegramas del gobernador de Huesca 
desmintiendo que se hubiera empleado la 
Guardia civil contra las mujeres que fueron 
á pedirle trabajo, pues estas fueron socorri-
das. 
De madrugada. 
E l subsecretario de Gobernación manifestó 
esta madrugada que en Huelva se había veri-
ficado una demostración de simpatía hacia 
Ból.gi a, habiéndose dejado 1.500 tarjetas. 
También dijo que en Elda (Alicante) se ha-
bía solucionado la huelga. 
ACLARANDO LA LEY DE AMNISTIA 
E l ministro de Gracia y Justicia firmó ayer 
una Real orden aclarando la ley de Amáis-
tía. 
E n dicha Reai orden se dice: 
" E s aieeesario que se convenzan todos de 
que la ley de Amnistía no tiene por objeto 
santificar, sino perdonar, y no cabría per-
dón si no hubiera delito, y no es un delito 
la huelga considerada en sí misma, sino un 
derecho reconocido sabiamon.te por nuestras 
leyes. Los actos delictivos pueden •venir por 
el mal uso de ese derecho con ocasión de su 
ejercicio, por el choque violento de patrones 
y de obreros ó de éstos entre sí, por la infrac-
ción de leyes cuya sanción esti en el Códi-
go porod; pero estimar todos estos a tos en 
todo moronto como d '̂fitos comunes, con ab-
so'.aita independencia de la huelga y de suerte 
que ro mieda ser aplicable á ellos el genero-
so perdón one el legislador se pronuso con-
ceder, sería tanto como declarar que no hay 
otro ¿elito que la huelga, y ro s ó o agraviar 
el ;robi!ísin-o propósito del legislador, sino 
hacer irrisorio el precepto de la ley.'* 
E n la disposición del 'Sr. Burgos se recuer-
da á los Tribunales que han de ejecutar dicha 
ley la Real orden de 28 de Enero último 
para su exacto cumplimiento y se manil-'-s-
ta que el criterio de amiplátud y el criterio 
de generosidad recomendados en dicha dispo-
sición se apliquen de «na manara es^er-ial, 
ror ser ese el propósito del legis'ador, á les 
delitos soeiiales <OTretidos con ocasión d¡e las 
huelgas; no debiendo entenderse por delitos 
comunes, para los efectos de exelnirios de los 
beneíknos de la amnistía, ni las infracciones 
Ies-aVs sancionadas en el Código penal ni 
los daños á las personas y las cosas que se 
rea'-rjecn por el mal uso del ejercicio del dere-
eio do una huelga lícita cuando tengan ori-
gen Oi> la misxa natairaleza de ésta ó en 
movimientos ó desenvolvimáento de ella y no 
sean pro;iucto do pasiones personales, ó no 
resuJte que el delincuente ha tratado de apro-
vecharse de la huelga para realizar el deilto 
ó para atenuarlo ó que no surja de las deri-
vaciior.es morbosas y lógicas de la misma 
huelga. 
FIRMA DEL REY 
Do Gracia, J Juaticla, 
Real decrete para que la reforr.a de las 
prisiones preventivas provinciales y centra-
les, á fin de metodizar su deseavolvimiento, 
se dispongan orgánicarcente en {una depen-
dencia especial de la Drjroocáón general de 
Prisiones. 
Otro indultando á Juan 'Cabrerizo Aran-
ce, sentenciado por la Audieacia de Tarra-
gona. 
Otro indultando á Juan Gareía San Eme-
terio, sentenciado por la Audtencia de Lo-
groño. 
Otro indultando á Luis (Calvo Casimi, son-
ton-ciado por la Audiencia de Málaga. 
Otro indultando á Bartolomé Navarro 
Onintanilla, sentenecado por la Audiencia de 
Badajoz. 
Otro conmutando por destierro la irttací 
del resto de la pena que falta por cumplir 
á Francisco T'vara Aznar, sentenciado por 
la Audiencia de AJicante. 
Otro •nombrando fiscal d'e la .Andlíencía de 
Soria A D, Víctor González Echavarri y 
Castañeda.' 
DE HACIENDA 
l ia recandatotfau 
I-a reratrilación por todos conceptos, ex-
certo Aduanas, ha sido durante el mes de Fe-
brero, según datos ayer faci'itados en el Mi-
nisterio de Hacienda, de 183.866.949 pesetas. 
i ^n el mismo mes 'el nño r T s a d o se hn-
bían recaudaio 105.607.039, habiendo, por lo 
tar+o, un aumento de recaudación en el año 
corriente, de -78.259.910 rosetas. 
Por Adnnnas se había recaudado en Fe-
, b r r o de 1914 la cantidad de 25.431.445, y en 
1 ig""'! mes del año corriente se han recautla'o 
l7 879.621 pesetas, siendo, por tanto, la mer-
ma de reeandación sufrida en este concep-
to, de 7.551.824. 
F l inareso t o tn l , que en el mes de "febrero 
del pasado año fué sólo de 131.038.484 pese-
tas, a s f^d ió en el mismo raes del corriente 
año á 201.746.570, habiendo, por tanto, un 
superávit sô "-*1 is^ial eiereicio del año ante-
rior, (̂ e 70.708.086 resetas. 
Pero como de esta cantidad hay que de-
flneír los 80 millones de pesetas importe de 
Iss Obligaciones del Tesoro one fueron emi-
t'das. î psulta como cifra real la diferencia de 
recaudac:ón entre los meses de Febrero cfa Vos 
años 1914 y 1915, la cantidad de 9.291.914 
• t^-Mas de disminución en el corriente ejer-
cicio. 
LAS ELECCIONES PFOVIKCULES 
Centro electoral maurista. 
H a empezado á fun. ionar el centro elec-
toral maurisia del distrito de la Latina, ius-
¡ talado en el núm. 6, tior.da, de la Costanilla 
de .San Andrés, donde los electores de dicho 
distrito podrán eonsuitar lo que tengan por 
convoniiente referente á eleeeionfcs, de cuatro 
á ocho de la tarde, y de nueve y media á doce 
y media de Ja noche. 
E n Córdoba. 
SERVICIO TELEGRAFICO 
CÓRDOBA 1. 
H a quedado ultimada la candidatura para 
las próximas eiecaoues, que constituyen los 
Sres. Pineda y Breña, conservadores, y Auñón 
Gómez, prictista. 
iCon el carácter de mauristas, lucharán los 
Sres. Carbonell, Ortega Benítez y Villeeas. 
Por 'Cabra se presenta D. Francisco Brea 
Moliro, jefe de los oonservadores; por Doña 
Mentía, D. José Redondo Trueba, ex conce-
eejal, y D. Víeter Prado Vadillo. 
Por Baena, D. José Sóiva Jiménez, ex al-
calde liberal. Los mauristas presentan á don 
Luis Fernández Trujillo. 
Por Montero» D. Sebastián Criado Cana-
les, jefe de los coceervadores de Villar del 
Río, y D. Antonáo Br-rasona Gijón, rico pro-
pietario, Simbos oonservadores. 
E l distrito de Alcalá-Chinchón. 
Por. el distrito de AicaJá-Chiniehón lucl^j-
rá el Sr. D. Francisco Huerta Galopa. 
D E INSTRUCCION POBLÍCA 
I>c las oposiciones á Inspectores. 
¡En breve aparecerá en la Gaceta la re-
forma del Real decreto de 5 de Mayo de 
1913; y en breve se convocarán, con arreglo 
á ella, las oposiciones á inspo; teres. 
Parece ser que algún inspector (cuya re-
sidencia es Madrid por no sabemos qué ra-
zón, debiendo serlo, según lo legislado, cierta 
región de! Norte di3 España), ó quizí más dle 
ucio, ae sienten afanosos de obtener el ser 
nombrados para formar parte del Tribunal, 
abrigando acaso propósitos firmísimos de no 
ser voto para aquellos aspirantes que no 
figuren en el católogo de determinada insti-
tución. 
Algunos aspirantes á inspectores temen que 
la rectitud del ministro y la reconocida r;-
ílexibilidad del director general de Primen-
enseñanza se quiebren bajo el peso ce lo» 
trabajos de los pretendientes á jueces de la 
oposición. 
Convenientemente informados, podemos ase-
gurar que tanto el señor comie de Esteb-in 
Cqllantes como el Sr. Bullón, apartan los'» 
cíe extrañas perniciosas influencias, hallarse 
dispuestos á nombrar un Tribunal cuya com-
petencia é imparcialidad no han de ser k?-
cutibles, das "o a s í un mentís á los rumon s 
que acerca de todo esto se vienen propa-
lando. 
Jat 'Exposición de Bellas Artos. 
Se ha prorrogado hasta el 2 de Abril la 
admisión de cuadros para la [Exposición de 
Bellas Artes. 
Dos banquetes. 
Ayer obsequió el conde de Esteban Collau-
tes con un almuerzo, en su domicilio parti-
cular, á los señores subsecretario de Instruc-
ción pública, director gerteral 'de Primera en-
señanza y director general de Bellas Artes. 
— - E l alto personal del ministerio obsequia-
rá hoy con un almuerzo en Tournié al ex mi-
nistro Sr. Bergamín, en correspondoneia con 
el que éste ofreció á aquél cuando dejó la 
cartera. 
OTRAS NOTICIAS 
•El cónsul de España en Santiago de Cu-
ba, r-artíclina la d 6 f u n c i 6 n del eifibd!to es-
rañol Nicanor Calvo Martínez, liijo de Ra-
mona Martínez Alonso. 
Asciende á 2 .321.5'0i0 pesetas la suscrip-
ción de OMisa;:iiones d e l Tesoro verificaba 
ayer en el Banco de Esnaña. quedando to-
davía por colocar 76.085.000 pesetas. 
" E l Soc'allsta" anuncia reduclri su ta-
maño, discufcando esta determinación con 
la apurada situación económica que le crea 
la actual crisis por que atraviesa España, 
la cual oblwa á. la olace trabajadora á re-
ducir gastos. 
E l presidente del Consejo recibió ayer 
las visitas de los Sres. Sedó y Gonzdlez Be-
sada, con quienes conferenció. 
E n la "G-aceta" de boy, 6 en la de maña-
na, ararecerSn l a s bases del concurso de 
\ carteles anunvia-dores de la Exposición de 
Bellas Artes. 
VARIOS 
De su domicilio, Corredera Alta, núm. 10,, 
ha desaparecido un joven de diez y nueve 
años, que tiene perturbadas sus facultado» • 
mentales. 
•—Al pasar por la cuesta de Santo Do-
mingo, se cayó de la bicicleta que montaba' 
Rogelio Sácnz Cuéllar, de quince años, qu« 
vive en la calle de San Hermenegildo, nú-
mero 4, panadería, producióaidose lesiojatai 
de pronóstico reservado. 
—.Un albañil llamado Isidoro García Ba-' 
Ucsteros se sintió molesto por el ruido qu« 
hacían unos chicos al jugar en el Portillo 
do Embajadores. 
Isidro, para callarlos, empleó el pro^edií 
miente radical de emprenderla á tiros contra 
ellos. 
Por fortuna, no hirió á ninguno. 
Como es muy natural, fué detenido el mo-
derno Heredes. 
— C o n sublimado, que ingirió equivocada-) 
mente, sufrió una intoxieación de pronóstieoi 
reservado la joven de diez y siete años Meiv 
cedes Sánchez Rivera. 
E l suceso ocurrió en su domicilio, Pe36n¿ 
30, tercero. 
— í E n la Policlínica de Pnencarral faTierió 
ur hombre de unos cincuenta años, qae fué' 
recosido enfermo en la vía pública. 
No ha sido identificado. 
— E n la calle de Hortaleza chocaron w n 
tranvía y el coche núm. 262, resultando am-
bos vehículos con algunos desperfectos. 
O P O S I C I O N E S Y C O N C U R S O S 
Vacante por fallecimiento de D. Lnis M*-
ría de ürquiola u n a plaza de abogado fiscal 
de la Sala de lo Contencioso-Administrativo 
del Tribunal Supremo, que habrá de ser pro-' 
vista por concurso entre abogados del Estado,, 
con categoría de jefe de Administración que 
lleven más de veinte años de servicio en oi 
i Cuerpo, habiendo prestado cuatro de ellos,; 
j cuando menos, en los Tribunales provinciales, 
i y abogados ó tenientes fiscales del Tribunalj 
dé Cuentas del Reino que teniendo asimismoi 
categoría de jefe de Administración y de te-; 
niente ó abobado fiscal del Tribunal Supremo 
cuenten más de quince años en la categoría, 
se anuncia á fin de que quienes asniren á ocn-; 
par do'-ha plaza eleven sus soíkitudies al Mi-! 
n i V e r i o de Gracia y Justicia en el térmico de 
quince días, que finalizarán en 15 del co-! 
rriente Marzo. 
N O T I C I A S 
SOCIEDAD NACI0N4L DE CREDITO 
PAGO B E IXTERESESS 
A partir del día de hoy, se paga oa las 
oficinas ce la Sociedad, Alcalá, 43, el <om-
plemento de intereses hasta el 6 por 100, 
acordado por la junta general ordinaria de 
imponentes. 
Madrid, 28 de Febrero de 1915.—£M secre-
tario, Manuel SamanUgo. 
L . A - T E L M R E I R A T U R A 
E l cem-en torio de Saa Martín.' 
L a Comisión nombrada para la defensa 
de los intereses de los dneños de e-nterra-
mieTitO'3 en dicho cementerio convova á 
una iunta general, para dar cuenta de sus 
gestiones en el Centro de Defensa Social,' 
Príncipe, núm. 7. principal, mañana miér-
coles, á las cuatro de la tarde, rogando la 
p u n t u a l as'steaxcia.—El secretario, R . B a -
rrantes Roldan. i -
G u i s a n t e s T r e v i j a n o 
I .tEJOflFS QlT?í F H E S C O S 
E l tenmómetro marcó ayer: 
A las ociho de la mañana, seis grados. 
A las doce, 1 5 . 
A las cuatro de la tarde. 1 0 . 
Teinuperatura máxima, 16 grados. 
Idem ixínima, cuatro. 
E l barómetro -marcó 707 m-m. Variable. 
L O T E R Í A N A C I O N A L 
Lista de los números premiados en el sorteo celebrado en Madrid el día 1 de Marzo de 1915. 
PREMIOS MAYORES 
E N J P R I C E 
•l ias noches del Harten-Club", drama gui-
ñolesco, en dos actos, inspirado ea 
B . S. Steresen.—"Las delicias del 
hogar", vodevil en tres actos, 
de Mauricio Hennequin. 
E l agradecimiento á los señores empresa-
rios de Price, y ai director de la compañía, 
Sr. Caralt, que no vieron "inconveniente en 
:ceder á la Asociación (de la Prensa), el es-
treno de ambas obras, para ofrecer mayores 
atraetiones á la fiesta (benéfica) organiza-
da", no pueJe eximirnos de la obligación de 
ser veraces y sinceros con el público; sobre 
toJo, que no se trata del mérito literario, sxuo 
é e ia limpieza moral también. 
l a s noches del Ilarton-Club fué protesta-
do por los espectadores, que no pudieron re-
sistir lo malsano y artificial de las emocio-
nes que trata de excitar y de su situación 
fundamentalísima. 
¡Tras la apoteosis del bandidaje elegante, 
h. del placer del juego! 
¡ E s demasia.'o... demasiado deseducador! 
Estraga sobre el paladar artístico, con ta-
Kaña dosis de picante, la eoncicacia... 
Las dclkias del matrimonia, literariamen-
te es el peor, el más burdo, el menos gracio-
so de todos los vo.leviles franceses que nos 
tan traducido, y... ¡ya son voleviles! 
Otros sobre una inverosimilitud básica, 
«instruyen cierta acción complicadísima, que 
interesa é indica ingenio. Este, más inverosí-
mil que ninguno, carece de enredo, y por 
«¡r.de, ni excita la curiosidad, ni hace sonreír, 
|JM manifiesta inventiva y acuidad de enten-
1 di miento. 

























Villanueva y Geltrú, 
Valencia y Malrid. 
Sevilla, San Sebastián 
y Madrid. 
Madrid. 
Medina d e l Campo, 
Cartagena y Madrid. 
Bilbao. 
Barcelona. 
An lijar, Melilla y Ma-
drid. 
Madril, Sevilla y Co-
ruña. 
Madrid. 





PREMIADOS CON 3 0 0 P E S E T A S 
571 684 324 
733 979 406 
739 151 609 





056 218 412 

















C E N T E N A 
283 142 926 854 078 998 138 
247 749 605 750 777 045 814 
554 852 525 900 559 769 339 
035 470 178 144 730 748 
M I L L A R 
760 011 520 130 768 378 204 
197 222 616 671 558 995 049 
222 347 078 826 833 083 230 
862 620 474 108 447 424 883 
094 031 058 324 559 320 997 
959 024 774 681 
DOS MED 
983 780 275 439 081 261 834 
274 403 686 272 152 830 302 
673 787 260 509 655 688 504 
887 108 222 670 554 64S 122 
038 850 452 387 057 217 
i 
T R E S M U J 
053 
450 646 524 356 936 856 515 900 173 355 
561 556 365 899 813 930 939 775 771 043 
318 900 695 966 732 biX> 366 730 458 871 
|315 528 691 801 1(54 O.J7 949 707 726 654 
1307 
552 992 725 
193 172 306 
075 984 548 
706 270 535 
621 143 987 
580 886 816 
063 921 600 
046 626 199 
900 787 071 
775 606 650 
914 070 223 
012 149 315 
800 097 019 
021 203 854 
790 
806 553 939 
007 259 818 
772 025 639 
421 361 669 
366 158 518 
582 897 219 
o51 888 556 
096 858 446 
653 305 451 
7a!? 440 334 
472 500 847 
356 455 052 
421 949 831 
083 248 612 
482 244 655 
642 727 474 
118 127 265 
445 739 269 
350 768 295 
340 057 770 
723 520 469 
150 420 131 
295 660 203 
839 981 830 
121 562 290 
CUATRO SITD 
662 414 840 336 
509 584 146 487 
192 441 254 549 
760 284 826 789 
971 397 131 702 
C I N C O M I L 
355 278 022 556 
507 475 048 294 
586 014 203 535 
634 887 164 661 
S E I S M i l i 
332 930 260 889 
553 4Ĉ 2 353 841 
628 707 884 004 
999 850 479 656 
666 018 074 408 
S I E T E M i l i 
285 721 979 933 
197 890 976 202 
910 745 140 992 
O C H O M I L 
550 066 664 514 
662 833 340 035 
290 202 304 539 
661 521 530 076 
N U E V E M I L 
333 366 767 965 
027 921 800 795 
165 396 140 061 
D I E Z M I L 
304 297 663 971 
969 757 994 883 
183 063 181 975 
684 765 518 546 
O N C E 1 « I L 
795 824 237 620 
268 256 601 616 
876 178 635 731 
430 355 809 820 
381 
D O C E M l i j 
706 205 683 238 
327 435 441 702 
OSO 137 116 506 
675 402 633 860 
106 543 976 123 
537 442 1251253 
491 141 740 612 
449 233 639 887 
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483 547 705 751 
302 474 359 j016 
692 239 175 619 











































T R E C E M I L 
345 082 525 743 327 716 
317 561 582 998 185 282 
503 462 871 371 450 933 
161 568 382 932 753 134 
C A T O R C E M I L 
274 501 758 494 050 828 
8C6 121 111 940 495 321 
403 468 556 798 390 618 
090 909 316 267 799 239 
QUINCE MIL 
291 079 738 333 836 315 
394 517 916 487 408 213 
411 652 706 021 533 503 
V E I N T I T R E S M I L 
712 037 : 757 950 881 859 788 573 454 472 296 335 
059 180 265 977 251 914 891 321 354 986 358 495 
812 944 £23 972 084 908 519 583 113 383 403 290 
927 806 420 106 118 702 245 316 890 344 870 138 
762 916 889 790 724 331 049 739 174 
Sris-ún anmcViá en la "Gaceta" el Mi-
nisterio de Fcmento, la Ccrr.nañía Madri-
leña de ürban.'Tacicn ha solicitado la con-
cesión de nn tranvía eló:trico, que par-
tiendo de la calle del Patóa<:ot de esta corte, 
termine en el paseo de las' Yeserías, con 
\xm ramal en el barrio de Doña Carlota. 
Este ramal arrancar! de la línea princi-
pal en el Puente de Vallecas, y por la cali» 
de Meiorada. carretela de Doña Carlota, 
calle de Don Eduardo ,iy pflaza de Doña 
Carlota, basta la calle de Doña Sabina, 
donde terminará.. 
P a r a f e s t e j a r el i -nereso e n l a A - c a d e r a ' » 
d e M e d i c i n a del c a t e d r á t i c o d e l a E - ^ i e l a 
d e V e t e r i m a r i a d e M a d r i d , D. J^uan M a n u e l 
D í a z y Martfnez, sus alumnos l e o l i s e q u i i a -
r á n c o n un baagmete, que se c e l e b r a r á el 
día 6 de Marzo á las ocho de la n o c l i e , « a 
el restaurant Tourni-i. 
CATARROS-TOS Jaraíws d e h e r o í n a 
(benzo-cinámico) del doctor Madarlaga. 
Agradable ó insuperable remedio pectoral. 
Hoy, á las nueve y medi^ de la noicJre, 
reanudará <]a A«ociaci5n de la Prensa ls. 
junta general snspendida la noche del úl-
timo sobado, y en la que se tratará de asim. 
tos de gran interés para la Ajsociación. 

















































D I E Z Y N U E V E MIL 
324 770 803 833 122 293 
803 164 233 135 222 227 
230 066 824 188 741 386 
V E I N T E MIL 
827 968 210 700 723 826 
286 654 328 305 040 801 
626 826 178 578 219 290 
74C ^ ' 9.9.7 eo.^ 236 
V E I N T I U N M I L 
182 ijby (üü 280 473 632 
327 350 506 451 690 ]80 
727 963 307 787 044 688 
349 754 577 820 009 247 
VEINTIDOS MIL 
587 882 340 102 296 379 
703 036 992 931 589 924 
080 993 727 609 488 086 




































V E I N T I C U A T R O MIL 
439 310 878 815- 805 764 436 822 873 964 
972 771 025 325 734 279 032 989 164 608 
700 634 378 278 857 418 
705 553 714 524 446 770 
072 331 837 002 
345 825 333 373 
306 568 396 362 
E n breve ser& inaugurado efl Bazar del 
Obrero, en su nuevo local^ paseo d© loa 
Pontones, núm. 2 3 . 
Para ello se empezarán las obras de re-
eonst r "crón de dicho local, contando con 
el donativo de 200 pesetas que se conserva 
de la m.aT-n^ra'i.a Infanta Doña María Te-
resa y leis 4.000 pesetas obtenidas en 1» 
fiesta dtll Ritz. 
VEINTICINCO M I L 
333 080 335 905 484 592 848 813 771 772 
('33 264 676 852 526 468 535 040 387 856 
989 199 217 728 060 240 207 369 964 571 
313 077 161 415 698 246 939 
V E I N T I S E I S MÍD 
876 688 a54 176 435 878 213 217 313 980 
821 560 985 960 110 982 862 276 863 178 
090 317 661 727 781 579 681 591 720 322 
096 413 007 034 535 617 119 912 925 140 
•̂75 192 488 385 893 
V E I N T I S I E T E MTL 
975 387 494 442 732 057 898 790 973 300 
025 709 307 048 622 764 538 087 747 830 
571 861 253 161 497 804 358 377 777 226 
224 937 873 471 926 695 846 265 681 885 
V E I N T I O C H O M I L 
731 503 29i 003 151 502 590 140 213 397 
204 010 003 628 093 745 ^20 494 741 979 
015 637 779 677 766 589 295 513 178 421 
739 365 044 282 
V E I N T I N U E V E MTL 
l i ó 582 447 187 491 309 527 041 
263 443 885 919 678 661 584 839 
1)42 486 120 941 484 212 457 203 
886 053 301 363 923 611 825 929 
207 812 930 168 429 749 924 464 
326 112 
T R E I N T A M I L 
279 124 179 109 517 254 480 215 
í-00 700 821 056 396 032 961 836 
398 059 435 488 840 130 054 741 
727 241 010 874 753 349 531 392 
¿37 492 168 358 483 094 
E l m/aistro de Instrucción púbBcft será 
declarado hijo adoptiivo de BenicarW. 
Aisá lo ha acordado aquel Ayuntamiento,! 
que dará el nombre del conde de Este-b^nj 










Durante el pasado mes do Febrero bai» 
sido prestados ios siguientes servicios por' 
el GaiVnete módfeo de socorro dífl barrio1 
de Saramanea: 
E n consulta (pública, 898; astetoncia do-i 
inieiéarla< 2 8 6 ; casos judiciales. 2 6 ; vacn-
naciones, *5; odontología, IS'O. Total, 1.541. j 
m IGLESIA DE CRISTO DE Lft SALDIl! 
o — - j} 
L a Junta de Damas encargada de anegar) 
recursos para la edificación tde la nueva igle-1 
sia del Cristo de la Salíwfy reunióse ayer ea, 
<asa de la condesa de Torre Arias. 
L a Junta ha publicado una circular solí»-', 
tando limosnas para las obras de constrw-j' 
don. 
Los excelentísimos y reverendísimos seña-
res Nuncio de Su Santidad y Obispo de Ma-; 
¿rid han eonce'ido 100 y 50 días de indul* 
P?ncia, respectivamente, á quienes íontribe-' 
jan á la obra. 
E n breve será colocada por S. M. el Rey , 
la primera piedra del nuevo templo. 
o • — • 
E N T I E R R O 
DEL SR. SÁNCHEZ D E LEórf 
T R E I N T A Y U N M I L 
588 122 119 410 470 004 655 250 328 756 
593 877 901 504 851 450 436 843 468 886 
507 740 395 830 717 679 361 271 350 514 
£92 5^7 598 414 646 215 757 575 918 140 
Ayer fué conducido á su última morada eh 
cadáver de D. Enrique Sánchez de León, an-í 
tiguo profesor de Declamación del Real Coo-i 
servatorio. 
E n la presidencia Jel duelo figuraban dorf 
Jacinto Benavente, D. Tomás Bretón y los, 
señores Comas y Rubio. 
A l sepelio asistió numeroso público, y las; 
alumnas y alumnos del Conservatorio. 
Descanse' en paz. 
íiíátZQ de iSlo s » L fcí' t i fc& A i ^. 
R E L I G I O S A S 
DIA 2 . — M A R T E S 
Sanitoa laido, Pablo y Heraclio, Obispos 
y fnuártíres; San A'bsalfe y •cotawañeros már. 
tires; San Simplicio, Papa y confesor, y 
Santa Jouara, mártir. 
L a Milsa. y Oficio divino son de este día, 
•on rito simple y ¡color morado. 
Adoración Nocturna. — Turno: Conpus 
Christi. ^ 
Corto de Marm.—De las Maravillas en 
Kan Justo y Pástor y en su iglesia. De la 
Providencia en Jesús. Del Auxilio en San 
IfOronzo, y de los Angeles ©n su parroquia. 
Cuarenta Horas.—Religiosas de la I A -
tina. 
Capilla del Santísimo Cristo de la Salwl .— 
A la.g cinco y media, icoutinúa la Novena & 
fian José, predicando el Br. Estrella. 
Capilla del Santísimo Oristo de San Gl-
»és .—Al toque de oraciones, Bjer^iioioa <.<m 
»erm<5n, á cargo del Sr. Belda. 
Religiosas de la l^atina (Cuarenta Ho-
ras).—^A las ocho. Exposición del Santísl-
ano, y por la tarde. Estación, preces y Re-
eerva. 
San Millán.—Continúa la Santa Misión, 
predicando los padres Uyarra y Ledesma, 
Misioneros del Oora-zon de'María. A las sie-
te. Misa con plática; & las diez, la solemne 
«on Exposición y sermón^ y pov la tarde, 
Rosario, eermón y MüsorerG. 
SÍUI Miarfcín.—.A las seis de la tarde von-
t lnúa la Santa Miisdón, predicando dos pa-
léreis Redentoristas. 
Sagrado Corazón y San Franeieco do 
Borja.—A las seis de la mañana y á las 
siete iv media de la tarde, continúan las 
Misiones por dos 'padres de la Compañía 
de Jesús, 
San Ferniín de los Navarros.—Continúan 
las Santas Misiones á las seis y á las diess 
de la mañana^ y á las cinco de la tarde, 
¡predicando do¿ padres Franciscanos. 
San Antonio de los Alemanes.—Güitos á 
San Antonio con Misa y manifiesto, á VBJÍ 
die^ y á las seis do la tarde, predicará 
un padre del Corazón de María. 
Iglesia Pon ti lióla de San Miguel.—-Cultos 
á San Antonio, icón Mi-sa aalemne á, las 
once. 
Santuario del Corazón de María.—^A las 
cinco y . media, Rofiario, Estación y Re-
serva;, couforen-cia cuares>mal ú cargo del 
padre. Burgos, del Corazón de María. 
{Este periódico se publica con censara ecle-
si&sUca.) 
B A M C O O E ESPAÑA 
27." S O R T E O 
Nota <lc los lítultH de la Deuda amortizable 
al 4 por 1 0 0 que han sido amortizados 
eu el sorte<» celebrado en el día de hoy. 
Siesrie A.—.Números do la^ bolas r j 'e re-' 
presentan los lotes ü l , nuimeración de lo** 
t í tu los que deben ser amortizados SOI á 
10:; 2i91. 2.'9'0 l á 10 ;- 757. 7;516il á 70; 1.516 
15.151 á 60; 2.779, 27.781 á 90; 3.436; 
3:4:3i51 á 61O1; Z.AM, 34.851 á, 6;0!; 3.93C, 
39.3.51 & 60; 4.10.3, 41.031 á 30; 4.345, 
43.441 á 50. 
Serio B.—Números de las bolas que re-
presentan los ¡lotes 93, numeración de los 
títulos que deben ser amortizados 921 á 
30; 639> 6.381 á 9<0. 
Serie C.—'Números de las bolas que re-
presentan los lete» 314. numoraeión de los 
t ítulos que deben ser amortizados 3.131 á 
40; 594, 5.931' á 40. 
Serie D.—'Números de las bolas que re-
ipreseatan les ilotas 75, numeración de los 
títulos que deben s^r amortizados 75; 1.365, 
1.26-5; 1.750, 1.759; 1.845, 1.845; 1.931, 
1.931; 2.091, 2.091. 
Serie E.—Números de las bolas que re-
presentan los lotes 27. numeración de los 
t ítulos que deben ser amortizados 27; 
501. 501. 
Madrid, 1 de Marxo de 1915.—V.0 B.0: E l 
su/b-goberaador. Belda.—P. E l secretario, 
O. Blanco-Recio. 
a ÍI 
í m fiesta dej Santo Angel. 
©a ta c r i p Í A tic i s iglesia Je Nuestra 'Se-
rró ra Je tu Almudemv celebróse ayer eou gran 
solt'iuuiJad ia lieüta Je! Santo Ariirel Je la 
Guarda, Patrono Je los macems ttmnicij.>a!i--. 
E l sermón estuvo á targo Jtel párroco de di-
cha iglesia, D. Bonifacio Sedeño Je Oro. 
La parte musical fué interpretaJa por la 
Capilla IsiJoriana. 
Visitas de inspección. 
El akalJe, acompañaJo del teniente de al-
calJe Sr. Herrera, y Je los concejales señores 
Blsntüpi y Garr ía CVrrfcés, ha visitadlo el que-
niadero unroiicipal Je la icarret^ra Je Goiafc 
y el ciuemaJcro llamaJ»» cíe Aguajo, en el ba-
r r io Je Ent jwíaá) sacando ima ite^iorabiiibi-
ma ¿inipresión. 
El alaalde ŝ s dispoiie á emprender la refor-
ma Je este servicio por medio de una mo-
ción. , . 
También visitaron los mismos señores la 
Quinta Je San José, eu la que ei akalde les 
expuso las condidones en que se va á cons-
t ru i r el nuevo Parque Je limpiezas, mostrán-
Joles ios restos Je la maquinaria J t la an-
tigua Compañía de Limpiezas. - • 
Una proposscióti. 
E l concejal Sr. Marcos ha presetítado la 
siguiente proposiodón: 
' ' A l Exemo. Ayuntamiento: 
Existe en ¡MaJrid una populosa barriaJa, 
situada en el extrarradio Je la ciudad, que ca-
rece Je escuelas municipales, «£»n ls> que se d i -
liculta algo tan mptórjtoate y eserKial como 
es la nistruooióo y educación Je lo t niños que 
habitan en aquella barria<la. 
íCor.ve:Játíflte es siempre proporcionar la en-
stñaaiía al niño, úmeo meJio Je preparar 
un pueblo libre y fuerte; y esto, que cons-
tituye un deber primordial Je los Ayunta-
irientos, es Je impresríndiible y urgente cum-
plimiento en el presente caso, si se tiene 
en líuenta que por la mucha Jistancia que 
separa las vivienJas Jel barrio JenumiiiaJo 
Lfl Elipa, que es al que nos referimos, Je las 
eséuelas mia prusioias, 'no paea'eu concurrir 
á ellas los niños Je é íeha barriaJa, y siendo 
ébtoo, en ¿u totalidad, hijos Je trabajadoros, 
cuyos modestos y hasta exiguos jorn«l€6 no 
les per r i ten sostener el gasto Je colegios par-
ticulares, so ven, por consecuencia, despro-
vistos Je todo medio íie «"dncación. 
Por lo tanto, los icohoejales que suscribe.: 
tienen el lionor Je própo'aer á V. E. qne para 
satisfacer aquella ^eersi-dad, se sirva acor-
Jar ía const-ruedó:v Je ori Grupo escolar don-
de-i-usialar estáñelas de ambos sexos y J'c JnV-
v*.iit-es grad<«, á la terminación Je la calle 
Je O'DonnelI, punto estratégico Je la citada 
zona, por cuanto dSchó punto conslituve el 
centro Je las >íarr::rd;as Je Plaza Je Toros.. 
Ventas Jel Espirita .Santo y Ei ipa ." 
1 DR .MARZO riR 1015 
T I R O O E R I C H Ó I M 
Han eomeiuaJo con gran animación las 
t ira Jas Je piehóa en la Casa Je Campo. 
La Soeieáad ¿ a Tir» lia organizado un 
concurso para la aJjuJicación Je cuatro pre-
mios de 500, 1.000, 1.500 y 2.000 pesetas. 
Los Jos primeros se Jisputaron ya, ganán-
dolos, el primero S. M. el Rey y los señores 
marqueses de Villaviciosa y Bermejillo y e! 
Sr. AlvareK Capra, y el segundo, el marqués 
Jo Villaviciosa, el conde Je les Villares y 
los Sres. Amézaga y Santos Suárez:. 
HOI.SA 1)1'] MADIUD 
FoM. lo»púhI ¡c» . i . l i i l . or ¡or l1;,] 
«eric V, ilo QOÍODO ijoaolus numiiniles...• 
• Ií, » 25.000 * » 
» .I>, » la.ii-W » » 
. C . • B.0M ' 
. lí, . 2.500 • • 
. A. . #<') » • 
i (> y if, do t00y S90|>M3. nominls. 
Eii tlifcr'entoi i >íli»J 
Í<¡OÍ!; Bu !te:i» H 
Uteni 'i " i>e >•'<' ^ ' 
Alhorurabical 5 ' i 
hicini0'; 
Cédulas Büiico Ulpoi.0 •!« «sinria, i j ' ; . . 
Ohiigncii n«a: !?. *\ V. Artín,S 
Sbeicdiuidp KI*etHciüfi<IAIoiJ|oft!a.3 . . . 
Kl(!P.trlcl(!R«Í <(« (Jlriiiiliorfí *J i 
S o c i ^ a ' O. A ,-,'jc;\rora do ISSIKiln, 4% . . 
Uuióti Aleoh 'lera KSipnfiolai •'•".'o 
Aecioiicsdei .Oaticodo Kgpjiíín 
ídem [Iiípfiwó-Anjoriw»* 
Idem lllpoteeiifrib ilo • ' tpafla 
Iiie»: dfDastnin 
líioin l'íspaflol do (¡rfiJito 
Ifleiu Centrn! .Vfaltcniia 
Idem KsiKifíol ( M Ufo lo i:t Plnln 
(.'oiT.rnrifii Arcoii lninria ¡lo Cal) ¡eos 
tí. c¡. A/.ii.?aror.i do ESipníSa. I'rcforonli's. 
Ftíon' Qi'iliiiarlns 
¡dam Altos Ifrtrrtos le IHI.ba >. 
Uictíi I) ir >-\F U'Í'ÍOIW 
Diildq Alcpltólcra íisp.ifíol:», V c 
Idoni l t«i inora lí^pa .ola, >' i 
Idcüi ISapufjolada í :;>1OIÍ7Í>3 
Ayarntatniento (ta M i I r ! J . 
Éinp. ítSB'Ol)H?aelo:i6s.400 . n ü í i i . . . . 
IriétMpoT- ra'fnltit 
Idainexproplaéto i ios litbarlor 
idcni fd., ou el eiii,ui sljo 









































































CAMBIOS SOBRE PLAZAS EXTRANJERAS 
Par ís , cheque, 97,45; Londres cheque, 
24,67; Berl ín, UÜU,00. 
Bogamos á nuestros suaciiplores se 
sirvan manifestamos las deüriencías 
que hallrn en el reparto del periúiliro. 
E L D E B A T E deberá recibirse antes 
de las nueve la maii&na. * 
ESPECTACULOŜ PARA H O Y 
R E A L . — ( F u n c i ó n 67.» de aibouo, 4%̂  
del turno S.^—Bespedida de la soñurt i 
Vix A las ocho y modia. La Traviata. 
f í S P A S O L . — ( F u n c i ó n pe; f llar, l ao . ' $ 
abono).—A las diez, Los amantes do f f r 
ruel v Una buena vara. 
O O M I Í B r A , — l a s nueve y tres cuarto^ 
(función ¡popular). La loca aventura. 
PPJ.V' ESA.—A las seis ( fut r l fa j eap^íi 
cial 4 prr-c.ios especiales) B! hombro qu^ 
asesinó ( ú l t m a rep resen tac ión) . 
L A R A.—A las seis y med.a (doble, osains, 
cial) . La pasión (dos actos) y Pastora In¡. 
per5.0—A las diez (doble, e;-pernal), ilOS 
hijos artifi-iaHos (tres actos) y Pastora IHK 
j'-erio. 
AltyiÁi.— 11 !|-v¡:;. semana d« la t rou^ 
Pereioff) .—A las sois (sencilla). La pri-
mera conquista y la troupe Perezoff.-~~A. 
las ¿••••ft© y cuarto (roncil la), Las ¿señoras 
del silencio.—A las diez y cuarto (senci-
Ha) ¡Te la debo. Sania Rita! y la troup*' 
Per&zofif.—A las once rr media (seüi.Mllk)^ 
ha ú l t ima opereta. 
'CMBVA1VTKS.—A las seis (y media (sec-
ción vermoiita)^ Lluvia de lujos (tres ¿•(si 
t o s ) . - - A l£^ die/z y media (doble). El ceft- i 
tsnario (tres artos) . 
i MUCO.—A las seis (dcrbí-el. L a scbrln* 
d«l .rara (dos actos).—A las diez y media 
(doble), ¡Do Mira í lores . . . y á prueba! (do» 
actos). 
ZA"R.ZU;F!I.i-\.—A las emeo de la Urde w 
diez (•"-• la noche—El óxito grandioso de: 
"•JT-ar; \ !¿a 6 La, m'CA de oro".. Estreno d©-
«La Lctórnajga" (1.20 U metros) y otra», 
pe1/<cu.l2.s. \ ,ÍS 
P R I N C I P E ALFONSO.—Cinem* do mov 
da.—De cinco y media á doce y iriodia, seo-, , 
clones de ci-ematógrafo.—Todos •Jos día», 
sensacionales estreno?. 
P A L A C I O T>E C R I S T A L B E L R E T I R O . 
Galería de la guer ra .—Exhibi idán ô bt..-
taMas do la guerra europea.—Entrada, a | ' 
céntimof. \ ^ 1 
U Ü ^ E X T Í T PIZABRO, 14. \ 
L A E X C M A . S E M O R A 
bbloéá capitales (grandes y pequeños) ?.l 5 p o r 100 a n u a l (pago mensual) en pr imeras h incíecas , constituidas precisamebte 
¿ nombre de los imponentes que las so ieitau. y siempre sobre fincas r e c y é , ! c o n s t r u i d - i s ( la mejor garant ía) exeatas d̂e, 
toda clase de impuestos, contribuciones y arbi t r ios . (Ley 12 de J u n i o de 1911.) Los de provincias por giro. P í d a n s e p r o s p e c ' o s l í 
E N H t O 3 3 . - M A O R I D 
D U Q U E S A D E CASTRO-ENRÍQUEZ, C O N D E S A VIUDA D E P L A S E N C L A , E T C . . E T C . , QRANDH D E E S P A Ñ A v 
P R I M E R A C L A S E , DAMA N O B L E D E L A R E A L O R D E N D E L A REiNA MAFÍA L U I S A , P R E S I D E N T A D E L F A "JÉ 
NATO D E L A S A N T A E S P I N A Y C A M A R E R A M A Y C R D E N U E S T R A S E Ñ O R A D E L C A R M E N D E S A N G iN- , 
FALLECIÓ C R I S T I M A P I E N T E E L 23 DE F E B R E R O DE 1915, A L A S 7 D E L A T A R D E 
H A B I E N D O B E C I B I D O L O S A U X I L I O S E S P I B l I V A L E S Y L A B E N D I C I O N D E S U S A M I D A D . -
R . I . R . 
Sus hijos, los Excmos. Sres. Marqueses de Serdanola, Marqueses de Valderas, Condes de 
Plasencia y Conde de la Revilla; n etos, hermanos, tía, sobrinos, primos y demás parientes y 
testamentarios, , 
l i U E G A N á sus amigos encomienden su alma á Sios. 
Lcte íunerales que =o efiebrai-án el día 3 del ¿ítuaí, » la-i once de sa mafiaíiá, eu ía iglesia parroquial áe Sai* G i i M , 
y los que en el mismo día se celebren en los R R . P P . Agusti v,os de Ei Escorial y Frauciseanas de Yaldemoro, parroquias 
de Alcorcón, Villaviciosa y Cbamartín, así como las Misas que eu dicho >QÍa se celebren eu las iglesias de Nnestra.Señora 
de la Almádena, San Francisco el Grande, Concepcionistas J erónimas (calle de Lista), convento de la í^.u-arcación y Nues-
tra Señora de la Paloma, do eata eorte, y Real Monasterio de E l Esccrial, y las> que al siguiente día 4 se digan-en las 
iglesias cíe Sau Juan de Alarcón, Santísimo Sacramento, San Nicolás y San Salvador (Antóu Martín) y parroquia de 
los Jerónimos, y él día tí en la de San Gines, se aplicarán p cr el eferno descanso del alma de la finada. 
Los Excelentísimos é Ilusírísimos Señores Nuncio Apostólico de Su Santidad, Arzobispos de Burgos, Granada y V a -
lencia, Obispos de Sióu, Madrid-Alcalá, Barcelona, Salaman c-a. Pamplona, Segovia, Segorve. Seo de Urgel y Paleada, 
han coneecádo ciento cincuenta días de indulgencia, respectivamente, por cada Misa que se oyere/sagrada Comunión que 
se aplicare, parte dé Rosario que se rezare, limosnas ó sutr agios quá se hicieren por el alma do dicha excelentísima 
señora. 
el perfecto borrador 
de tinta que usted eaye-
raba. Económico, eficaz j 
siempre listo para borra; 
lo escrito con pluma í 
máquina, sin maltratar e 
paipét No «« preciso afi 
larlo y dura años, con e 
Mpueato. qne vale 0,50 
p.'íá rrecio completo. 2,59 pe 
pM ivlas. Para envfOo por ce 
B . i eo agregar 0,40. Veuti: 
* i '.rhisiva: L . Asín, Pro 
ciados, 23, Madrid. 
la d i 
otr&oe a í?a G-írsniGrpsa elimi 
tga. ua gran, sra-rt-do 'er 
i ansearaB extranjesrae iv <?< 
paíf. 
(.«.baílelo do Gracia, 6 
Teléfono 5 7 . 
PARA BUENOS IMPRK 
SOS Y S E L L O S C A L C H O 
Encomienda, 2 0 , duplira 
do. Apartado 1 7 1 , Madrid 
AGEKCIA M PüBLICIDAD 
'¿Si ' • 
Anvaetas en Vallas, Pelo 
meo. Tranvías; reparto d^ 
Impresos y Muestras, y Co 
!leccica de carteles en to 
Idas las provincias de Bs 
paña. 
E s p e j a 1 para anuncios 
en t' ios los periódicos. 
La más antístia de Madrid 
Precios sfn conipeíen<:i. 
para anuncios, reclamos 
toticSas, esquelas y aiii 
ABADA, % i . ' 
Dentro de esta Sección publicaremos anuncios cuya extensión no 
sea superior á 3 0 palabras. Su precio es el de 5 céntimos por 
palabra. E n esta Sección tendrá cabida la Bolsa del Trabajo, que 
será gratuita para las demandas de trabajo sd los .anuncios no 
«on de más de 1 0 palabras, pagando cada do» palabras que ex-
cedan de este número o céntimos, siempre que los mismos in-
teresados den personahncnte la orden de publicidad en esta Ad-
. ministración. 
i IMAGENES, Pasos, Be-
lenes, campanas; pídanse 
catálogos. Secundlno Ga-
sas. Riera de San Juan, 
13, segundo. Barcelona. 
• D E L I N E A N T E , mane-
jando toda clase de ins-
trumento^ ofrécese; bue-
nos informes. Góngora, 3, 
tercero izquierda. 
V A R I O S 
P A R A los artríticos re-
comendamos como infali-
ble el AGUA D E COR-
C O N T E . 
S E S ' O R I T A , ofrécese 
ama de gobierno. L i s ia de 
Correos, postal 450. 
áíOVEN empleado, ofré-
cese horas tarde, (cobra-
dor, secretario. Lista, cé-
dula 27.989. 
S A C E R D O T E graduado, 
con muena práctica, da 
lecciones do primera y se-
gunda enseñanza á domi-
cilio. Razón, Príncipe, 7f 
principal. 
T R A B A J A R A cual-
quier cosa por comida, jo-
ven formal; sabe escrito-




ge. Sociedad Excelsior. A l . 
varez de Baena, 5.. 
F A B R I C A de campanas 
y relojes públicos de los 
Hijos de Ignacio láorüa. 
Portal de Urbina, 2, Vi -
toria. 
SEÑORITA mecr-nogra-
fista, desea colocación mo-
desta. Jesüs del Valle, 21, 
principal. 
XiOS que tienen A R E -
N I L L A S sanarán bebiendo 
«1 AGUA D E CORCONTE. 
GRAN surtido en baños, 
lavabos, vaterclosets, ea-
"tentadorea, etc., etc. Tu-
berías para conducción dé 
agua. Exportación i pro. 
vinclas. Lacoma Herma-
moa. Paseo de San Juan, 
44. Barcelo^i. 
E L AGUA D E COR-
C O N T E es la mejor agua 
de mesa, recomendada por 
I R clase médica. 
VIUDA «In familia, de-
sea servir sacerdote ó . casa 
pcK:a familia. Inmejorables 
referencias. Pez, 28, 2.° I 
C O C I N E R A coa iafor.! 
mes, ofrécese. Moratía, S3t \ 
cuarto. 
O F R E C E S E para acom-; 
pañar señora ó señoritas. 
Sierpe, 8. 
C O S T U R E R A , sabiendo 
modista, ofrécese á dom!. 
cilio. Económica, 
t ía 33, 4." 
COLOCACION: la desea! 
m a t r i m o n i o solo, para 
guardar, casa de campo ó 
finca de recreo; el marido; 
es entendido en asuntos 
de agrl-cú-ltu'm. Informes: 
D . Nwrcieo Birlain, en Ali-
cante. 
S E S O R A , buenos Inter-i 
mes, se ofrece compañía j 
ó diroaeióa en casa católi-; 
ca. Costanilla Desampara- i 
dos, 3. bajo derecha 
por su m-archa exacta y garautissada es 
el reloj áncora, de plata, óoa pulsera 
de cuero, "Batalla", qu© cuesta •:, 
S O P E S E T , 
E l mismo reloj pulsera, oon la esfera 
luminosa por Radio (so ve en ia oos-
curidad sin hi i ) . 
A P E S E T A S 
A cada reloj acompaña 
CERTiFOCO DE GARINTÚ 
M A D R I D 
C A L L E D E F D E N C M R f l l , 2 2 
Remesas á proviníjias. 
B a r c e l o n a , B i l b a o , G i j ó n , M a d r i d , S e v i l l a , V a l e n c i a . 
Bolsa del trabajo 
CARPINTERO con ban-
co y herramienta, ofrécese 
trabajar jornal; encarga-
ríase de obra por admi-
nistración, Madrid 6 fue-
ra. Toledo, 96, Victoriano 
Martínez. 
P R O F E S O R A de fran-l 
cés. Lecciones á domicilio, i 
Honorarios módicos. Se- ¡ 
rrano, SO, bajo, iateriorl 
derecha. 
C A B A L L E R O dosea eo-
¡locación, por modesta que 
9 E C E S I T A N TRABAJO S ~ 
P R O F E S O R práctico, j 
í i s t ema Manjón, ofrécese; 
p,ara leixiones. ListAt, cé-j 
#ula núm. 34.281. 
O F R E C E S E señorita de- i 
pendienta comercio casa; 
lormal, educar niños ó! 
acompañar señoritas. San i 
Andrés. 1 duplicado. 
E M P L E A D O Estado, in-1 
mejorables r e f e r e n c iaa ; 
solicita administracioaes! i 
Lista Correos, cédula aü-! 
mero 15:498. 
J O V E N estudiante, a¿n 
arecarsos, venido proviu-
«ias, desea secretaría par-
ticular ó inspección cole-
d l o , ayudarse c a r r e r a , 
yuencarral, 22. portería. 
P E R S O N A formal, d» 
•pnfianza, desea cargo en 
«l ic i ta , sabiendo Contabili-
dad. Razón: Tahona de 
las Descalzas, 4- 4 -« In-
terior. ^ 
S E Ñ O R A viuda, desoa 
acompañar ueñora ó niños 
6 cuidar de casa. También 
aceptarla portería, pues 
tiene un hijo mayor de 
edad. Hilario Peñasco, 3, 
priacipa.1 interior. 
P R A C T I C A N T E Medlci. 
!na. Cirugía, buena conduc-
ita. desea colocación. la-
Iformatón: Marqués UrquJ. 
¡jo, 40, bajo. 
S E S O K A distinguí (Ja, 
práctica en labores, desea 
colocarse. Inmejorables in-
formess. Alcalá, 9, pa. 
risién. 
JO\-BN, práctico cuidar 
enfermos, ofrécese. Refe 
rencias inmejorables. Jar-
dines, 7, l.» izquierda. 
i P R O F E S O R de canto, 
teaor italiano, da leccio-
nes á cambio de hospe- \ 
da je. Razón: Administra-j 
|CÍÓQ D E B A T E . 
| C E N T R O P O P U L A K i . 
CATOLICO D E L A IN- j 
MACULADA Rey Pran. 
cisco, 5.—Hay ofertas de 
trabajo para los ofleios si-
guientes: oñcia'es ayudan 
¡tes y aprehdieeia' de taoj. 
caro. - ^ 
: Se lia puesto á la venta arpreck) de,5-0 céntimoii, 
la Conferencia inaugural d e l icurso organizado pór] 
B ^ a Juventud Mauruta, pronunciada por e l i lnstr ísi- j 
mo Sr. D. Antonio G-oi'Ooe.chea K o b r c e l tema, "Pa-I 
t r io t i«mo y civismo". 
I E D A D 
3 4 , M A Y O R , 3 4 
Lfngole al cok de calidad su-
perior para fundiciones y itor-
nos Martín-Siemens. 
A c e r o s Bessemer y Siemcns-
Martín en las dimensiones usua-
les para el comercio y cons-
trucciones. 
C a r r i l e s Vignoles, pesados y 
ligeros, para ferrocarriles, mi-
nas y otras industrias. 
C a r r i l e s P h o e n i x ó B r o c » para 
tranTkw éféctricóg. 
V i g u e r í a para toda 
cuiibi-rncciones. 
C h a p a s gruesas y finas. 
Construcc iones de vigas arma 
das para puentes y edificios. 
F a b r i c a c i ó n especial de he 
lata. 
Cubos y B a ñ o s galvanizádós. 
Later ía para fábricas de con-
eervas. 
Envases de hojaíata para di-
versas ap.'icacionos. 
Pffédó u s t e d 
p a s a r varios 
d ías a g r a d a -
blemente die-
t m í d o con la lectura del m á s amono de los 




Se remite á proylncias por 2,39 p e s e t a s y al 
extranjero por 2,50 peseteas. De venta' en 
nuestra Adflimlsíracióa y en el kitisct) de 'fEL DEBATE '. 
Surtido especial en toda clase de artículo*; 
:: :: :: :: para el culto divino :: s :: :Í m 
P Í D A N S E CATÁLOGOS Y M U E S T R A S 
T E L É F O N O 3794 
V E L A S D E C E R A 
C H O C O L A T E S 
OüiNTIN Rü lZ D E QAÜHA 
V I T O R I A 
S a n B e r n a r d i a o , ( C o a a t e r í a ) . 
A c c i ó n S o c i a l C a t ó l i c a . 
Orientaciones é indica-
ciones para la formación 
de SINDICA.TOS AGRI-
COLAS. . 
A l t o s H o r n o s d e V i z c a y ; 
t a l l e r e s d e l e s c u l t o r 
E T E N A 
El agricultor j ol obrero 
en el Sindicato Agrícola-
A l g u n a s iiiPtrucci<vneí 
para util izar sus veHtaja^ 
P O R D O N ANTOiNIO M O N E D E R O M A R T i H 
AüllTCULTOR DE DUEÑAS (PALBMOÍA) 
PRECIO» 0,25 
De venta en el kiosco de E L D E B A T E 
IJmágencí?, Altares y toda c íase d© carp inter ía re-í 
iliglosa. Actividad demostrada en los m ú l t i p l e s en-
.eargos, debido al numeroso é instruido personal. 
I VICENTE TENA, escultor, V A L E N C I A 
A l o s p r o p a g a n d i s t a s s o c i a l e s 
RocomondamoB el útilísimo libro intitulado Par» f"^ 
dar y dirigir los Síiul¡c«to8 agrícolas, escrito por 
©xperjmentado propagandista D. Juan Francisco C<t~ 
rt'i&B.—IK>S P E S E T A S , en casa dol autor, Caballo''* 
de Gra-cia. 24. segundo, y en el kiosco de 131 Deba** 
